
TÁF.IFA SUSCSÍSí GKSS.
•En Granada, un mes, seis reales.—En el resto de la Península, tres meses, cinco 

pesetas.—En el Extranjero, seis meses, 18 francos.—(La do fdera, pago adelantado,).
TARIFA BE AKUKCZOS.

Oficiales y  de espectáculos, por cada centímetro de altura, al ancho de una colum
na: E n  primera plana, 15 ptes.; en 2.a, 10; en 3.”, '¡'50; en 4.a, 3.—Los demás anun
cios, cada centímetro id.: En primera plana, 3; en 2.a, 2/50; en 3.a, 1; en 4,% G!30.
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PERIÓDICO INDEPENDIENTE

S ecan o  fie  la  P ren sa  lia r ia  fie c s ía  P rovin cla
. fa c é r iO i»  y i D i r é e ^ ^  I L u c e r i a .

.JOHOMIS: Beyes Gatólioos, 8, principal. j:

TARIFA DE ESQUEJAS SSOSTUOSIAS.

. T A R IFA  D E  COátCTSXCABQS.
.-¿■•'Ee'dos • á  Cien-pesetas línea, á ju ic io  del'D ireetor.

' | i - ' '  ----------------------------------------- ■

^ s T ' ú u a o . .

M i é r c o l e s  29 d e  D i c i e r r i D r e  d e  3. 909. TALLERES: Paoo Seco de Lueena, 11.
’ftí.s
•# \ é é é '  m m m w im m M m a  ! ; - I r is  y artistas p f § M fó y

I&i& r& D.s p a r r a l e s  y  v i í i & s E ctre  B erlín  y  Londres se ha dessnes-! Í8S e r i g i e r a s  e s  l a s  MUERTAS, f ia  L i  .T O M E  y  fie l PELAR J  astado ó »  W W  n fo n o t . a u n
‘ I f c & f a i  ' . X w T f e ^  " L M T Ú A __ ¿ f a s t a  ? fcentieidsa ó 20 autenticidad: de n i  busto
t 1" ™ 9 * * 9 "U * "*  ^  V A .  ^ « S - G u  _ I  ¿8 m u jer m odelado en cera-, supuesta ob ra

P o r  d e d i c a r  a . o t r o s '  c u l t i v o s  l o s " e x t e n s o s  t e r r e n o s  q u e  ^ de L eosa rd o -á e  V in c i. ,  '
i b c u p a n  e s t o s  v i v e r o s ,  s e  o í r e c e r i  e s t e  a ñ o  i o s - s i f f  d i e n t e s  o r é e l o s  f-.  E ; d irec tor B cdo, de los Museos rea les 
W ^ o í m l ^ - r  . . .  . ' . ^  í  ¿ de B sriin , a eqn in ó  f e  eb rs  en Londres
: e 2.cepo_O iic iifc .»s . - _ _ _ _ _ _ _ _ _  r por e l creem o precio  de 160.000 mareos.-

t :  ’ v A l  princip io , la  prensa londinense ss  
- “ =• Q — —-><=&»=> \ m ostró ind ignada ¿o que e l p&ís se  hub ie

se dejado arrebatar 'sem ejante obra de
a-3333’2 ’Q 3

P a ra  p a r r a le s  e a  t o d a s  Jas c la s e s  d e  u v a  g u e 's e ' 
d e s e e s ,  h e rm o s a s  p la s t a s  e n c a h e z a d a s 9'd e  3 t? 4
m e tro s  d e  a ltu ra ,  c a d a  u n o  d e s d e ,- , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

P a ra  b a l le s tó n ,  c a d a  u n o  d e s d e . : ’ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
P a r a v iü a  »  »  . . . . . . . . . . . . . . . . .

: B Á S i B  A L O S  •'
E itp e s tr í 2¿ot ó  F e n ó m e n o  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
A rá m ó n  Cfcaácin, n ú m . 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
S ipa r iaS É s itp és ir l 3.339  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

■¡2 -u p es tíi A r a m ó n ,  n u ta . 9 .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..
-.S^survedre 1 .202 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . .'. . . . . . . . . . . .
B e r la n d ie r is  d e  t o d a s  c la s e s  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Podemos hoy concreta? algo mis -Ies 
noticias que, referentes ;l la venida ¿el 

_;Rey á Granada, 'publicamos ayer.
Com o d ig im ós, S. M  ¡le ga rá  á Grana- 

Ga en tren  especia], á íe s  nueve de is  mz- 
- ñama; del p róx im o v iern es 31. á  Is  esta- -¿ 

ción d é  P lo ra  irán  é e s s s r¿ re , e l  g o b s r-  . 
.. f ia d o r  c iv i l  señor m arqués ¿3 y ili& sn eva  

de tes S .sgra, y  e l g s i ¡ t i l  hom bre e.eñor 
duque de S a z  P ed ro . E a  ia  estación  de 
G rau sás esperaran 2 S . M . una compañía 
del reg im ien to  de Córdoba coa  bandera
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1 m etro ; iu u 'íL¡: L o s  barbados son  tod os  su periores  y  tienen  un la rg o  de. 0*30
1 casa de E spaña  que en estas cond ic iones los  vende, 
i .P, .No com prar sin  antes v is it s r  estos v ive ros , que distan  c inco m inutos de la 
;Pu erta  R ea l, y  a s i pod rán  ap rec ia r, la  im portan cia , la  v e rd a d -y  e l  conocim iento 
•cón que es ta  an tigu a casa, la  p r im era  y  m ás im portan te  de An da lu c ía , hace sus 
'grandes ven tas.— P í d a n s e  c a t á l o g o s .

1 Leonardo L uces , Y  como no es lo  m ismo 
; p tru  un-d irector da Museos com prar una 

obra única del año 1519 ó una c o p ia r e  
1883, ei d irector-B ode a go ta  to lo s  los 

y .recu rsos p*;?a dem ostrar t e  -autenticidad 
de su 'adquisición. H »e tn  ahora !a cues
tión  no ha podido solucionarse.

i *. . *  *  , , ,  ,v .,

arte; pero luego insinuáronse dudas de s i . J ,  rs1us3,s:ia J  1131 escuadrón da eabahería, 
el busto en ciíestióo era original ó sólo ef l̂Q**de de ;a ciudad y las demás suto- 
una copié, techa bábf mente ñor un tal ndíaes. . . . .

E¡ Rey, desde la estucíós, se ningirá 
en carruaje si Hospital milífcsr, para vi
sitar á ios heridos de la campana-dé Me-
m u . ■ - • ' '

Después visitará el cuartel de 
ced y pasará revista si regimiento de 
Córdoba. Esta.reviste sp"efectuará,- for* 
msaáo” 1 as-fuerzas deí regimiente en el 
par,eo del Triunfe y- su eóufcíáuaeióa la 
calle Ancha dé Capuchinos, entre la es- 
pabia de 1& pieza de toros y ei coátaáo 
poniente del Hospicio, '■
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Artículos k  'fisjs y fintuíi
. Objstei $ m  refales

b l  B i n m r  t o m ó

Contraste
A  la  zo zo b ra  é in q u ie tu d  d e ' h a c e  

éos m esas, ha su ced id o  en  to d o s  los  
ám bitos de la  N a c ió n  esp añ o la , la  m ás 
perfecta  t ra n q u ilid a d , á ' c u y o 'a m p a r o  
sé  d e s e n v u e lv e n ’ la s  in ic ia t iv a s  d e l 
país y  se  ab ren  h o r iz o n te s  n u e v e s  á 
las decaídas e n e rg ía s  de n u e s tr o  p u e 
b lo .

E l e sp ír itu  m ás su p e r fic ia l c o m p re n 
de á p r im era  v is ta ,  e l  p e rq u é  ¿ e  m u ' 
tación  te n  ráp ida ,

N o  en  lo s  a tisb o s  ds le s  D u lca m a 
ras p o lít ico s  qus o fr e c e n  e l  cúralo to
do socia l en  d iscu rsos  llen o s  d e  .va 
guedades y  en  p r o g r a m a s , ’ r a ra  v e z  
cum plidos, ha d e  e n co n tra rs e  la  causa 
ocasional d e  la  p a z  in t e r io r  qu e d is 
fru tam os.
< L a  p rop ia  / v ir tu a lid a d  d e  la s  id eas  

liberales-, á  c u yo  c o n ju ro  a lie n ta  e l  
P ro g re s o , v i v e  la  D e m o c ra c ia  y  d e s 
p ie rta  la  H u m an id ad  de sus pesad illa s , 
es la r e a liz a d o ra  d e l m ila g ro .

L es  r e t r ó g r a d o s  de ton a s  la s  la ya s ; 
los reacc ione r ío s  d e  to d a s  la s  E s c u e 
las y  de tc á o s  Í gs p a r t id o s  pu eden  v e r  
el c o n tra s te  que o fr e c e  la  E sp a ñ a  de 
hoy con la  d e  h ace unos m eses.

A m en a za d o s  en  e l  in t e r io r  con  una 
revu e lta , a m ago  de r e v o lu c ió n ,  que 
tra ía  c o n s ig o  ía  su b ve rs ió n  d e  to d o  
orden soc ia l y  p on ía  en  l i t i g io  n u es tro  
eréá ito ; en g u e r r a  con  la s  hordas d e l 
R if,  donde se  v e n tL a b a  n u es tro  p o r 
ven ir  en M a rru eco s  y  n u es tra  e x p a n 
sión com e p u eb lo ; am ord azada  la  P r e n 
sa, a r ie te  de la  C u ltu ra ; c o n v e r t id a  la  
delación en  s is tem a  y  ía  d ep o rta c ión  
en p r in c ip io  ¿ e  G o b ie rn o : la’  in e s r t i -  
U u - t e e  y e l  r e c e lo ,  la  d escon fian za  y  

* e l  tem or u ^ a a  h ech o  p resa  en  todos 
Igs co razon es . P a r e c ía  p_esa? so b re  
nuestra  con c ien c ia  u n a  m a ld ic ión .

1 E n  ese m om en to , c r í t ic o  p a ra  to d o s , 
com enzando p o r  las m ás a lta s  e s fe ra s  
y  term inando en  la s  m ás ín fim as  c la 
ses de la  soc iedad , s e  in s ta u ra n  las 
ideas lib e ra le s  en  e l P o d e r :  e l  r e g o c i 
jo  popu lar e s ta lla  d esd e  C a ta lu ñ a  á 
G a lic ia  y  desde S a n ta n d e r  ¿  C á d iz ; ía  
calm a se re s ta b le c e  en  B a rc e lo n a ; la  
g u e rra  en  e l  R i f ,  ss  a m o r t ig u a  h as ta  
desapa recer; la  P r e n s a  reca b a  su  l i 
b e rta d  de acc ión ; ia  n orm a lid ad  cons
t itu c io n a l v u e iV 6 á  SU3_ a n t ig u o s  cau 
ces y  e l s is tem a  de e n ju ic ia r  se  a irea

«U s ted , ale?,Ido da ..., pueblo p róx im o al 
cual figu ra  en e l  avánce da plan ae 1SC0 
ei pantano de.,, v e rá , 's in  duda, co n :g ran  
sim patía , que este propós ito  de í G obierno 
tiende.á  procurar u n 'g r& n  a ie ía n íó - e c o 
nóm ico .. > /  V  x

S í en esa com area existe,- com o creo, 
verdad ero  snhelo de p rogreso , no.-:fcteñen 
Ies interesados qne consagrar sus a c t iv i
dades á  requerir ir  flu jos p o lít ic o s ;' deben 
lle v a r  orientaciones m u y ’ d istín tss; Ccn- 
vcqtLfia ustedes í  una reunión - qe • ios v e  "  
rra ten iesta s  ¿  quiénes, peí? modo más 
d irecto , a fec te  el fu te ro  rega d ío  y  a p re 
cien  tanto el género  com o is  c a s c tís  del 
au x ilio  que estim en pueden ofrece? ai E s 
tado para !a  ejecución  de )s  obra : así en 
cuanto á  les  exprop iaciones c g e o  a ¡ tan 
to  por cien to que hayan de satis facer {t e 
rs ó te  la  constrncdón  y  e l que pueden 
abonar en años sucesivos.

P a r t  que s irva  á ustedes de norm a, 
debo ad vertir les  qus en su m ayoría  las 
obr-r.s ea  construcción se. resúizan spor 
tsndo ias eem arces el 59 por 100, ¿ 'p a 

ngar ea  ve in te  ó ve in tic in co  sños 
i P o r  v ir te d  del proced im ien to indicado, 
serán e leg idos los regad íos  dentro de 
condiciones s im ilares en punto á coste , á 
ca lidad de zona agronóm ica , rap idez de 
construcción, 6tc ., con a rreg lo  ¿  las agor- 
ta d o b es  qDe h a g *  ceda loca lidad , . (L n s e -  
guirá'a, por tsn ío , ia prim acía no Iqs que 
m ¿s in trigu en , sino sqneilos que muesv-ren 
m ayor ?-f:n por v e r  segu ras y  ju s tifica 
das sus cosechas.

Im p orta  qu? ustedes conozcan el c r ite 
rio que e i Gobierno se propone ap licar 
en ¡a apreciación  de ios au x i ios. N o  pne 
dea exigir-seles éstos en igu a l m edida al 
pueblo pobre que a l r ico , á com arca 
m ísera que á k  f in e e is L te ;  y  fu era , por 
tan to , in justo desdeñar o fertas  que, sien
do menos considerables, representen  na 
m ayor esfuerzo. A s í apreciárase éste ea 
relación  con Ies posib ilidades de quien lo 
rea liza . Será una lic itac ión  donde se dé 
audiencia £ todo e! qus s ien ta  los nobles 
estím ulos del fcrabs-jó.»

A lgu n os  Museos ita jia cos  hfea tom ado 
m edidss muy seriss p s rs  p ro teger  sus t o 
se je s  de m snos de los ¡ádresete ‘A s id a  
P in aco teca  de A n cora , donde sa eneneu -, 
tra  una obra d e  C srío  C r ive lli, una m s -” 
dona, tíe crecido v s ío r  brtísticb , p e ro ' de 
tam año bastante reducido; p¿r& que fá c i l
m ente pudiera ser robada ó réem p k zeá s  
por . una "c o p íí.  P ísrs e v ita r  sem ejante . 
eve-ntualídrte, fu é  afirm ado e l enadrito en 
la  p rred  con abrszaderss de h ierro  que 
a trav iesan  á. és te  y .quedan  .ci&.Vg.ds.s.por 
detrás en úfia gru esa  glá 'ca 'de h ierro  .

poniente
Term inada Su rev is ta , S. M . ss’ d ir ig irá  

í.) h ote l Alhambra Palace, donde tiene 
sú á lo j& m ies to ; r/  después de a lm orzar 
v is ita rá  deten idam ente A lb a b b ra , sien - 
0.0 p -obhble que v is ite  tam bién  ía  ig le s ia

£1 üMIfiKíís de i § «
P o r  ser de indudable impe-rtsneia para 

ausstra prov incia , con gu sto  pubiieem os 
á continuación lo  que d ice nn periódico 
de M ¿drid , acerca  ae la  creación  y  futu* 
ros p royectos  que funda ia  loab le  in ic ia 
t iv a  del S r. G¿£S3t.

D ice  &>i e l periód ico é. que aludim os: 
E s  e: m in isterio  le F om en to  se o r g a 

nizas, coa  gran  activ id ad  los tráb s jos  p a 
ra-que e l huevo Centro com ience á  fuá- 
cicnsir en los  prim eros días de l p róx im o 
mes. ■

Según  consignaba e l R ea l decreto , uno 
de I03 principales com etidos de ís  Snbáí- 
reeeión  será  estudiar, no só lo 8l embalse 
de las aguas para  la  u tilización  ea el r ie 
g o ,  sino procurando á la  ps r  que estas 
obras s irvan  de defensa contra  las inun
daciones.

ís  M e r - é E i m in istro de Fom en to ha ordenado, 
adem ás, que se establezca un aervicip  d9 
previs ión  de creeid&s que anuncie, coz el 
posib le adelanto', ?á im portancia  c e  las 
ÍDnadacic-nes á  ¡os pueblos ribereños,

Pa ?s  este se rv ic io  puede servirgde m o
delo e í que tiene organ izado F rancia , su- 
p¿riór si.-de íá s  dem ás naciones. •

L h S d M irecc íó ü  de Obras de r ie g o  sa 
cortbsgr.ar-á, com o tam bién  indica e íR e a l  
decreto ,' desde luego i  e x s m in ir  toaos 
-los antecedentes de las grandes zonas re 
gab les  .que representen  e! G u sda 'qu iv ir

Quejas 'del- veem&ar& nunciado por contener germ en  dé Hugos- 
te , y  adem ás á enantes g&stos se& a'prér 
císos para ios traba jos que o r ig in e  la  e ± :  
tinción de l p o li r o ig ' en la  R e g ió n  ,d e  
Levan te  y  otras in vad idas por d icha  p l » - '  
g a , dada la  necesidí-d y  u rgencia  de e llo , 
para lo que es preciso hacer uso d e  la  
autorización  concedida á este  M in isterio  
por R ea l decreto de 12 de Ju lio do 1904,, 

S . M . e l R ey  (q . D . g.) se ha serv id o  
disponer, que para  sa tis fa cer 'cu an to s  
gastos  se or ig in en  para com batir las m en
cionadas p lagas, se exp ida  desde lu ego , 
y  á justifica r, á fa v o r  del H ab ilitad o  de

de

de S sa  Jerónim o, pues ha expresado de- .(cu yas obras com enzarán en  b reve ), e l 
seos é e  v e rd a  tumba de: G rsn  Capitán . Guadiana, ’ e l G eoal de C astilla  y  el& u- 

(pr-urerá e l R e y  á las siete, en e l come ■ mérito d e  regad ío  u

Oko cuadro sntiguo,.-ÍB .Santa Cscilis, 
de RsfaelV que se enensefifa ec _l&’ Pjha -;’ 
coteea de Bologcs. fué.-encerrado eu uns 
er-js'de hierro,, qus con c&denas está só- 
lidkmeute stado'-á- )s:pared; un-vidrio en 
la parte d'elsatsra-permito-qué 'el visité* 
¿or coutemile aquella obra maestra do 
Rafee!.

Este medida fué tomada al parece? por 
el siguiente hecho: ¿erante años y sñc-s 
se había instelsdo delante do este cuadro 
no piútor pera copiario. y  tentó fué Is 
escrupulosidad con que iba imitando los 
mstices rcá’ fioos del origiaái. sus som
bras, sus pequeñas rayádurss. ea uns pa
labra, toda ia pátiss que ¿ fuerza ae anís 
habla adquirido el eusdro, que hists si 
conocedor más-avezado no le fué posible 
ya distinguir enírs el original y la copia. 
Ai 1 egsr i&s cos*s á este punto, 6i direc
tor, por precsueióa, hizo atar la perla de 
su colección con cadenas á ia pared.

ih V Ü B

dor gen era l del hotel, s f-qae  eSncurriráñ  
d icha tarde, según tesem os entendido, ’ 
á lgu u ss-d is tin gu id as  fam iliss  de G ra 
nada. .

Después d e ja  c o m id a ,'a s is t irá  S- M ; á 
la  ia á cgaygc ioa  dei casino y  de í .teatro 
de: hote , en e) que debn tjá ’cu -tres cu a
dres de'fe&üe ¿/ funcionará u s  buen cine- 
m stógra fo . ^

_E; sábado, l . °  de E nero , e l:  R e y  o irá  
m is í. á  iss  nueve de la  m sñsns, en ia  Ca- 
p í í ls 'R e » ] ,  y- en e l tren m ix t-V ée  ia s  oace 

■ sa ld rá ,p jrs  lUq.ra,, desde cu ya  estsción  
m srchárá á L-áéhur, donde rem ará e í a l 
m uerzo, esz2?;do áqueils m ism a tarde 
en e l eó to dé-Bente-ús,

_  ^
•El a lca ide, S r. L l Chic?;, scem pgnaáo 

del corouei del reg im ien to  de C érácbs, e l 
E-rquitecto y  e l scbrest&nts muuic-ipai, v i 
s itó  a y e r  el cu artel de la  M erced y  los 
paseos ¿é l T r iu n fo , dictando izs  d isp os i
ciones conveníentss p s rs  el arreg lo ’  de l 
pav im en to .

T íia b ié n  inspeccionó !ss obras qus se 
están efectuando en los M ártires y  tn  h  
cuesta de C siáero . que estarán term iüE- 
¿cs para  e 31 del corrien te .

en la v e g a  de Gra-
nada.

E l  m in istro  de Fom ento es tá  haciendo 
una profusa tirada  S e l R ea l decreto  de 
17 de l corrien te, para rem itir  e jem plares 
•á todos.ios labradores que tiensu sus tí© 
r rss  pestro  de . Ia  zc^sa cóm prsná lás en 

.Tas ¿brateprojeci& dfes oo r  los iogén ieros  
d.6 cam inos ei.kño ¿900 en su a v¿ sca  de 
plan. '■

L o s  vecinos de la  ploza de B ibarram - 
bl&, llam&n ¡a atención de las autoridades 
aceres del de terioró en que se encuentra 
e l pedestal 3 le  base del a rtís t ico  m onu
m ento de F í &7 Lu is  de Granada.

Como la  estatua carece de v e r ja  p ro 
tectora , ios g o lfo s  quo por aquel s itio  pu
lulan todo e l día, entretienen sus ocios, 
en tira?  barro á  la  escultura, subirse so
bre las piedras que s irven  de base a l m o- > 
numento, y  hacer ea  é l señales con ls p i-  >
ces y  carbones, poniendo inscripciones y  ¿ e3{;a M in isterio , D . B arto lom é Rodas, un 
rótu loa; y  es seguro qus m altra tarán  s e -  í  m andam iento de pa go  por la  sam a de: 
riam ents e í  ̂m agn ifico monumento, si la  *■; n .850 pesetas con ca rgo  »1 cap ítu lo 5 .a, 
cosa cohtjuus com o hasta aquí, y  no se ¿ artfcu :o 2 .°, concepto .91 del presupuesto 
co loca  udb v e r ja  que ponga co to  á estos g v ig en te , cantidad que estará á d isposí- 
vergonzosos desmanes.. | e iós de V .  I .  para los m encionados ga s *

• P e t i c i ó n  & te u d lb le  | t o s . »
V a r io s  vecinos de ia  cueste de ía  A l -1  g| ¿««IfáBwáa á » !  I sm/a  .

hscab a , nes suplican llam em os Ja a t e n - ^  ,  y  f lV  
c ióa  deí señor a lca lde sobre el estsdo.en  |  D s fia  fech a  no tiene n aaa  ae ex tra - 
que se encuentra aqueiia v ía ,  paso ob !i-~ l f °  1ue se h »b le  en estos díaa de l d iv í- 
g a d o  de una busna parte de l vec in d ario  | deudo p?obfco¡8 que habrd da rep a rtir  e l  
de la  cap ita l. §  Banco de España.

P o r  e facto de les  ú tim es y  abundan* $ prem aturo, ssa em bargo , lo  que bb 
tes Uuvir.s. las agus.s han arrastrado nu- % scerca  de i p * r t ica ¡s r , toda  v e z  que
m erosos m ateria 'eS j que hsn em peorado | ha8--s L o e r c  hG será acordado e i d iv id en -
le s  m&lss condiciones en que &6 h&lifcba | ?^r e l Consejo,
aquel pavim ento. §  Com o pnoto ae v a g a  o r iea tae ióa  ló  q tñ

A  más de esto, las cuñetes las u tilizan  I  ° * be recordar es e l im porté  de los  d iv í-  
a lgunos vecinos com o vac iadero , de don* |.desdóos repartidos por la  to tá lid ad  de-be.v 
de resulta que se obstruyen  y  se derra  • f  neñcios en e l qnicquenio an terio r, 
man ias aguas. Con ambas cosas no sa -1  Estos fueron : ?
Jen benefiriadñs c ie rtam en te^ h i la  h ig ie -1  pssetas.
ne, b í Ir c o m od id id  c e  ! gs transeúntes. |  L a  1905, de 105.

L o s  que form ulan este qu eja , es tán  ^ E n  1906, de 105.
c iertos, da que e i S r . L a  C h ica  ordenará f: 
la reparación  de i a cu esta  ¿e  la  A íh a ca  |  
ba y  dispondrá que se cúbran las cnae 
tas, r e fo rm i qu8 ju zganl&diug splazsáa

P o r  icsn fifie iis ia  ¿e- lo cá J, se hs a p V - 
z?,do e: m ee iin g  de propaganda rsúubü 
can?, qus se habÍE ce ee :ebrí.r ests noche 
ea k  cueste de S j e  G regor io .

D ieh s  reunión se ver ifica rá  m sñans en 
la atergzs.na de Sii-n N ico lás.

f m t i

Eoos d® la vida

liíFaooüD p i l a . P ° g Francisco L óp ez  V e lasco ,

ha sido prem isds con m il pesetas ls  obra | 
« L a  Corona de A r s g ó n  y  G ran ad a », ori* %
c-ins! del catedrático de Zafacrn^a. don ág in a l de) ca tedrá tico  de Z aragoza , 
Andrés J im énez Soler.

II i
Tam bién  en esta noche tuvieron  los 

en ferm os acog idos en este benéfico e s ta 
b lec im ien to , m otivos  fie una nunca bien 
e ls g k d a  distinción , y  cnsntos sumidos 
ba jo  el peso ¿e  una sensible desgrac ia  y  
desheredados de la  fo rtu n a , lio iab an  en 
d ía  y  noch8 tan sefisladoa su to ta l o r fa n 
dad, fueron  alentados por ia dulce y  c a 
riñosa vo z  de las hermnnes de la  Caridad 
encargadas de ceda departsm ento, que 
con so líe íts  bGüdad repartían  entre sus 
respectivos enferm os la ex traord inaria  

. cena que psr& esta Doehs y  Pescuss h a 
b ía  sido dispuesta por is  E xem s. Com i
sión p rov inc ia l, de acuerdo con e i recto  
y  cariñoso d irec tor ce l E stab lecim ien to 
don Ja&a B lanca , quien spesur de ia  hon

:  da pena que le  em barga  por la  recien te 
voo v M lo u ia  uo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ’ m u ir te  de su h ija  querida; no absedonó
coa  ias b risas  d e  la  in te r v e n c ió n  y  d e  j en este día su puesto, dando las insteuc 
lr  í cienes necesarias para  el m ejor orden e

p iiCiacbO. . r ig u r id a d  en tcáo , siendo ten  bien in te r -
M iop ía  in te .e c tu a .,  ra y a n a  en  c e -  * pr£j ag a ;£ condimentEción y  renarto por 

gn era , se  n e ces ita  p a ra  no a p e rc ib irs e  • herülZlü£S ¿e  is  C r id a d ,  cu j a di i -  
del con tra s te . N e g a r  lo  e v id e n te ,  e x i-  ; g &r.eic . bondad y cariño p « r s  ios desgra- 
g-8 m ás b ien  los  cu idados d e l n eu róp a - :> ciados que tra ten  y  consideran como ber
ta , que los  ra zo n a m ien to s  d e i f i ló s o fo ,  manos, no hay frases bástente sprosósito  

E l  e s p ír itu  p ú b lico , qu e  co m p ren d e  .; coa que encom iar ten  conticuos Síicrifi 
á los  c iu da-iancs s in  e z c lu ú v is - 1 c íes com o esta Sab ía  Q om uu ida i se isn •

Esos c a m in o s  d e  l a  C r u z
Aaí se titnla el precioso optísculo fantásti

co religioso que ha publicado recientemente 
en Jaén el profesor snxi iar de primera en
señanza de aqnella ciudad y nuestro paisano 
den José Pagés Villoslada. y de cuya obra 
hemos recibido un ejemplar en 4 0 encuader
nado en rú tica.

El argumento de esta libro es sumamente 
original y curioso: está escrito en diálogo y 
dividido en tres partes y encierra todo él un 
importantísimo pensamiento religioso y  mo
ral.

Los preciosos versos en que está escrita >a 
dedicatoria «A. la virgen del Eossrio¡> dan 
más belleza á esta producción literaria, que 
recomendamos á nuestros lectores, y que 
pueden adqcirir por suscripción en Granada 
librería de D. Dámaso Santaló, Mesones, 65, 
y en la de D. Manuel Madneño, Teadillas, 
2, portal á la calle de San Jerónimo. Precio 
de la obra 10 reales ejemplar.
E .as gr&nü.es C a t e d r a le s  <3e  E u r o p a .

Ha empezado á publicarse, esmera lamen
te editad ;s, unas monografías-albums de las 
más notables Catedrales europeas, de las que 
es autor D. Delfín Fernández y González.

De tan importante obra, se han jepartido 
ya los cuadernos 1 al 5, con laB descripcio
nes y grabados de lo más suntuoso y artísti
co da las Catedrales de Burgos, Barcelona, 
Palencia, Tarragona, Salamanca (la vieja y 
la nueva), Palma de Mallorca y Segovia.

Antea de los grabados de los templos cate
drales, se publica una p eciosa vista general 
de la ciudad respectiva.

«Las grandes Catedrales de Enrop'», se 
publica por cuadernos mensuales de á 32 pá
ginas con numerosos fotograbados, en mag
nífica fabricación especial tamaño 26 2: 35 
centímetros, al precio cada cuaderno de dps 
pesetas por suscripción 7 2,50 en venta 
Constará la obra de 30 cuadernos; y el lector 
podrá formar una idea completa de las más 
célebres Catedrales del mundo, cuyo número 
no será inferior en total á 45.

Se suscribo en la Administración, Pelayo, 
5, Barcelona.

SJC3 
iada 

re go c ijo  que
. . ■ . . r , r « v . v «  -  J fé ren c ií$ G S  üe los cíe-

nar-iGS y  i s p e a s e s  e n  ? ^ is gpe££r ¿ e ¿¿hsr notado e l cronista
el Y u s te  de so *  j que fa lten  hoy en G rasaSá sin dnda
caciofiéS p a d e c id a s °y  io s  *&&&  P 0? | ¿qúellss psrspssa )>káosas_ que no ha

lio n a  e i a c i ^ l  es ta d o  d e  cosas, s e  r e -  ) ¿te " n r a í v o s  ese
ga á sa  d ? l t r iu n fo  y  d e ja  á  io s  r e a c c io -1  f  "S S i

fo r ta n a  enm endados. ¿ miichcE sños cnm plízn por sí m ismas con
La Libsrtad, c o a o  e l S e ! qu e v i v í -  : í ' E f  J? ^

fisa  á las p la n ta s , r e a n im a  é, los p u e - ;. nos ecssñu ^ 0‘ ul'-  A v '  v' " ‘ c ‘
b los.

Política M dráulica
C e t a  mnnlw

Ei Sr. Gasee?, firm e eo sa  p rocós ito  de 
C£CS? obra esteb le  y  de fin itiva  0a f iVGr 
de íftA gr ie iú tG ra , vá :4 d k íg ir  á  íe s  ¿ í-  
Cfeldes, jaeces  rnad rip a lés . reris te - 'á e? «s  
ce ia  prop isd id  7 - .b ra ic re s  de Esnvñfc,

f e  Ifcrrio í- '*  406 “ si^ “ los siS“ e“ -

tribuyendo „ tt.
ofteiídüS de más ó menos eonsideruw.w., 
siem pre h a l& gü ;ñ is  para e: que de todo 
carece.

Concluyo elogiando la singular obra 
meritísims qae ha entrañada en tanto 
desvalido, nniníme mánifestscióc de sim- . 
patia 5' cariño h^cía cacaros h&n sontri’ ; 
baldo & realizarlo, 7 me áespiáo desesedo 
á iodos na fia y principio ce. naevo año 
coira&do d& íce mayores bsnefiob s.

TO M AS G O E E IZ

Í ú m
_ Á s o e h e , á i t s  s iete, ven ís  con d ire c 

ción  á esta qzp íta l, pa? e  crm m o de Bú- 
lianas, A n ton io  Caba R¿im ón , d e á S t f ic s  
y  eí l le g a r  &\ paente qne ex iste  en zanel 
s itio , ta vo  la  desgracia  de caerse de ana

Visita l i  isipEcsioa
A n tea ye r  g ir ó  h  v is ite  regi& m ents?ia 

á  ¡ss eseceiss ds M cn te frío , e l inspector 
de prim era enseñanza deí d is trito  ani- 
ve ra ita tio , D . Gübino P sn corbo .

E a  e l s a ñ e  de actos del A y n s ta m ie s to  
d ió desonés nos con fsrencis 6l inspector, 
á  la qne asistieron  ios dieciseis m aestros 
de & q ie l partido , la s  actor idsd es, Junta 
loca l de prim era enseñanza, p-adres de 
farn ilia  y  distingaid&s persones del pue
blo.

E l  S r. Paneorbo expuso elocuentem en
te  la  necesidad ¿e  qü6 todos laboren en 
fa v o r  de ia  escuela, verdadera  y ús iea  
base de nuestra regeneración  nacional.

E xs itó  á los m aestros, ¿  la  Junta loca l 
y  á  :0S padres de fa m ilia  á  cum plir sus 
deberes cads cual ea  Is  esfera  de sns 
atribuciones; ios prim eros, dedica-ido to* 
dos sus desvelos ea  desarrollar ia  in te li
gen cia  de los alumnos, educándolos é in s 
truyéndolos, pera prepararías í  que en lo 
porven ir sean hom bres útiles á ia  socio 
dad y  ¿ sus fam ilias . L a s  segundas, cu i
dando y  v ig ilan d o  per el cum plim iento 
de los preceptos legu les é interesándose 
por la  cultura é ilustración  de les pue
bles. Y  á los podres de tern illa les alentó 
para que no dejen ¿e  mandar sus h 
la escuela, inculcándoles !a idea del 
á  la  easeñiL-za, ul m aestro y  á sus sem e
jan tos.

E ; S r. Pancorbo rué muy aplaudido y  
fe lic itad o  p e r  1»  numerosa concurrencia 
que llenaba e l local.

£ t ó §  |g  liistírk es
A y e r  fné aprobado por ei gobernador 

c iv il,  y  rem itido a l recto r de i& Uüiversi- 
GEd, e l R eg lam en to  ¿e ia  «A so c ia c ió n  de 
Estudios h istóricos» de te prov incia  dé 
G ranada y  de su an tiguo R eino.

Los  claustros áe todos los centros ds 
enseñanza ofic ia l hsn contestado ya  al 
rector adhiriéndose a i pensam iento é  ins- 
eEibién¿c£6 com o socios.

L a  propaganda es s e tiv is im z , por cu 
yo  m otivo cuenta, yn  te A soc iac ión  con 
in fin itos adeptos.

En  _ b reve convce&rá e i rector á una 
reunión m sgna, en te  que será e-esignada 
la Junta d irectiva  áe te Ásosiación.,

: C e s fs fe a d a S
E l p róx im o día 31. a tes doce y  m edia, 

se celebrarán en e i sa én de actos de la  
Eseuete N o rm a l de M aestras tes eonfe-

i! «ss§ 62 ís isesálííágd
P a ra  esta tarde á las cuatro, está c ita 

da eu e l Ayu n tam ien to , te  Junta m unici
pa l de i censo ¿e  m endicidad pública,1! áíaef@ is í-ss pisíísi

E l delegado re g io  da Pós itos , S r. Z o 
r ita , ha d ir ig id o  una circu lar, d ispon ien 
do que en tes sueúrsa’es del Banco de 
E spsñs se abra una cuenta corrien te con

E n  1907, de 102‘50 .
En  1908, de 97 50 ,

y  L o  repartid o  por cuenta del p r im er se-
ím D rescíudib .e. |  ^ es tf® del teño bu curso, foeron  45 pese- 

% tas, y  por ese,dato y  los an terio res , pue- 
5 hacerse tes con jeturas que esda. cual 

_ . . I  h a lle  más razonab les .' ¿ri-
H *  sido pedióte la  mano de ¡a be lla  §  N oso tros  nos lim itam os á  no se r  pesí- 

señ orits  E'-isa D arqn i D srqn i, para el te  f  m istas, .
Líente de a r tille r ía  D , Joaquín G onzález, I  - ¡ i r  , • « = -r-te—  :¡ Foticias^mmefas

i
Los tribunales de

f  — L s  Gaceta ha pnb.icádo
r: R a i l  decreto: ... . s  a „  f , .  .

A rtícu lo  l . °  L o s  tribunales de exá* % 81 J 'íSV íS iB
industrial D . E nriqu e R o 
dé Is  «T ip o g r a f ía  C om er- 

esida en ls  ca lle  de S an ta  
v rega la d o  á  su c lien te la  un

Tam bién  podrán f ig ^ - j r  en los cuadros f  precioso alm anaque papelera  de pa red , 
don i  ¿8 loa trib ílQ5i les exám enes de ie g re s o  adornado con na’  crom o a rtís tico  y  de 

-  é Y  g rsd o§ rió s  Sustitutos personales que por ? c iu y  buen gu sto ; cuyo obsequio es tá  11a -  
| derechos adquiridos subsistan y  los c inco !  ciRndo la  atención .
I  auxiliares que hoy prestan shs serv ic ios  i Sr. R od rígu ez  le  agradecem os su 
f- con ca tego r ía  de ca tedrá ticos  supernume- recuerdo al enviarnos uno de estos b on i- 
I  rarios.
| A r t .  2 .° L e s  auxiliares en gen era l po- 
| drán fo rm ar pa rte  de los tribunales de 
í  exám enes y  g rad os , cuando a s í io  propon- 
\ g a  e l C laustro, por e x ig ir lo  tes necesida- 
' des de l s e rv ic io » .

B a c h i l l e r e s . — E l R ecto rad o  ha ex - 
I pedido títu los da B ach iller , á D . A r tu ro

tes  almanaques,
**  *

ia  denom inación de «C an tidades proee- é P * cs  -Agu ilera y  D . José B isnes de A s
den tís  de te recz-ndación e jeeu tivs  de P ó 
sitos, á disposición  dei de legado r e g io » .

Da ese modo la cuenta corrien te ten 
drá e l csráeter o fic ia l necesario,

§?ass seriíúla l i f e d s s
E l d irector gezJtra l del fe rro ca rr il de 

Bobaqüte i  Á ig e c ir s s , D . Juan M orrísón , 
ha organ izado un serv ic io  bisem anal, que 
se iüsngurará á  principios áe E nero p ró 
x im o , de coche butacas-carnes entre M a 
drid  y  A lg e e ira s  P u erto  y  v iceversa , pu 
diéndose hacer e l recorrido  desde P a r ís  
á A lg e c ira s  en 54 horas.

litgaia áe pfiíaáss
A dem ás de l prelado de G u sá ix , que . _ _ _ _ _ _

l le g ó  anie&yer á esta ciudad, ha ven ido | don Francisco V i i ls z s s  L óp ez , D . José 
en e i correo de anoche e i de A lm e r ía  iiu 3 I  H erre ra  C&stellanos. D . Manuel Ibáñez

torza ,

falláis I® fttarfe
26 de D ic iem bre .

Con fech a  23 del actual, ha quedado 
legs lm en te  constitu ido un C irculó repu -' 
b liesno rad ica l, habiéndose rem itido  ce r- 
tifieación  del acta  de constitución  a l ex- 

\ celen tisim o señor gobernador c iv il  de la 
p rov incia .
• L e jau ta  d irec tiva  !s  componen los se- 

• ñores sign ien tes: P residen te, D . F rsncis- 
\ co  Fernández P é re z ; v icepresidente, don 
¡ Manuel González Fernández; secretario , 
l don Manuel J im énez C a lero ; secretario 
! segando, D . A n ton io  J im énez U rree ; te- 
’ sorero. D , R i fn e l  G arc ía  L e iv a ;  voca les:

Granada y  e l obispo de G u ad ix , con ob- | da por ei p rofesor de Iastrueeión  prim a- 
je to  de ssocíarsa al hom enaje que te  cin  t r ía  D . S& ctisgo  L óp ez  Castro, cu e 'á  más 
dsd  vecina tribu ta rá  m añana jueves a l | de la  instruceioa com pleta que aa á sus 
excelentísim o señor don Ju^n M oüdz H e - | guáranos, procura inculcarles ios sentí- 
raerá, obispo de aquélla  diócesis, con m o -1  m ien ies de caridad hasís e l p ró jim o na
t iv o  de te celebración  áe tes bodss de oro ;  cesit&do.
de su ordenación ssceráot& l. |  Con el fin de a lle ga r  recursos para los

Notioias d@ Hacienda
P a g o s

Hc-y ss abonarán libram ientos á  los se 
ñores sigu ientes: D . R am iro  A lfon see , 
den Enrique Pavés , D . F e lip e  Sáuohsi, 
don A n ton io  M est, D . José B e l, D . R ¿- 
fa e l G ijón  v deposicario pagador.

— E i delegado de H ic ien a a  ru ega  á los 
interesados que tengan  libram ientos p en 
dientes de cobro dentro del mes actual, 
se  presenten en Ja in tervención  hasta el 
d ía  31, con e l  ob jeto  de hacerles e fe c t iv o  
e l ccbrG.

A loalde am onestado
P o r  el de legsdo de H acienda se hs 

um onestsáo a l a lca lde ae Cúüar B a zs , 
p e r  m orosidad en un se rv ic io  que le ten is  
encomendado.

•.CíKíJalís ísM bss
H abiendo sido procesado 7  suspenso

L a  im portante casa de D . G . K le in , 
de Barcelona, dedicada á te  m anufactura 
gen era l de cfiontchouc, am iantos, c o 
rreas, e tc ., y  á ia  fab ricac ión  de c u r t i
dos, obsequia á sus clien tes con  m o tivo  
de N a v id ad , con ua calendario colgante, 
para 191G, sin santoral, ú tilís im o pára
los industria les, com erc ian tes y  hom bres 
de n egocios, que por dicho ca lendario , d e  
una l ig e ra  ojeada quedan enterados de 
los días feriados del mes, y  las fechas se 
manales.

Tam bién  agradecem os a l S r. K le in , e l  
obsequio qus se ha se rv id o  hacernos,

L a  im portan te Gasa de los Sres. M adrid 
H erm anos, acred itados y  r icos  cosecheros" 
de v inos de Va ldepeñas, que tienen esta
blecido nn depósito en Granada, G ran  
V ía  de Colón, núm. 11, ha hecho r e g a lo  
á su c lien te la , con m otivo  de las fiestas, 
de N a v id a d  y  en trada de A ñ o  N u evo , de 
un ben ito  alm anaque de pared para  1910, 
con precioso crom o a legó rico  da la  in 
dustria v in íco la  ¿  que se dedican  d ichos 
señores.

**  *
L a  im portan te casa «C h . Loril/éux y  

Comp?.ñÍ£», d om ic iliad a  en B a rce lon a , 
C ortes 653, y  con casa  en M adrid , San ta  
E n gra c ia  14, dedicada-á la  fabricac ióú  y  
ven ta de toda  clase de t in ta s  iito g rá f ic a s  
y  de im pren ta , pastas pa ra  rod illo s  y  
barnices, e tc ., ha obsequ iado á sus clien 
tes con un a rtís t ico  alm anaque de g ra n  
tam año, a l crom o, verdaderam en te no
tab le.

A yu n tam ien to  de V eiez B sn a u d rií» ^  ¿os  con o l óbolo de la  ca r id ad ,—Corres 
gobernador c iv i l  hs nom brad^ boneetetes pomol. 
in terinos á los señoree ; ign íe¿ t e£: D  Jo-

u  - , . -  j a -  rece las  ¿ ca rgo  de los profesores de las
altura de ocho m etros, quedando sm  sea- escuelas públicas de te prov inc ia  que fo r-

.. -  man parte de ia  M isión P e d a g ó g ica .
uu gu&rda de campo aue_ pasó p-ór di- g ;  iaspeetor de prim era enseñanza ¿ e l 

eho s itio , au x ilió  a l A n to n io , 7 ea  unión d is tr ito  u n iversitario , D . G abrie l Paneor- 
de los gu srá ias  m unicipales de cab a llería  bo, h a rá  e l resumen de tes conferencias.
4 y  6,-le  condujeron en u sa  cum ííla  &i g í  £Cto será presididG pe r  ei recto r de 
hosp ita l de San Juan de D ios. *  lR UGÍversidad.

% E n  d icho establecim iento benéfico, e l . e \
m édico y  practicanta de ga&rdia ls  spre ;

-S2 SVÍ2£ á l-os : e^ ?r5S £rfeisí£s t f a  Juan C-BStillo B a t is t a ,  D .  José C astillo  
- P1®:112 dc^ cr;a: pisnseu concurrir á  lá expos ic ión  que or- B s a t is ts , D . A n ton io  R od rígu ez  M uela,
^  .as'üués eu e .  cua l^o, ^eudo su £í.,K40 g «s iz - i  es te  Centro, que e l p la zo  Ge ad- don  José Escobera D e lg a d o ,“ D . Á n ton jo
^ . . .  . . ■ <’ -  lú isjoa  de obras tana ina  s i d i?  33 de D i-  M endoza M o lías , D .  F rancisco  P e ram os
 ̂ . D e l hecho se h a  d ado ,coacc im ie iito  & l ,  ciéjhOíQ del presente á iss  doce de la  n o » Cobos, D . F ran cisco  M ontero R od rígu ez

ju zgad o  correspoaé iea te . che. y  d , Jusn Msrfcínez G arete,

inició dicho profesor una suscripción en
tre sus discípulos, encabezándola con una 
euots de 3 30 pesetas, coatribuvendo á 
ésta íes üiñoi hast?= el total d6 130 pese
tas, de tes cuales, 70 fueron enviadas di- 
rectameiiie á los scidados de referencia y 
tes 60 restantes, fueron distribuidas en 
tre las familias mái necesicadas áe esta 
loeslidad.

_ Para instruir á I02 pequeños en 6l ejar* 
cieio de 1a earidad, nombró el citado pro
fesor una comisión áe aquéllos, de te que ■ 
formaban parte José León Soto, Juan ds 
Dios Jimena Fernández, Francisco Jimé
nez Ben&vides, Masas) Rueda Grreísi. 1 
Enrique Cabello Q-uas, Francisco CL^g 
Sánchez, (menor) y Manuel Ji&r;¿ez ' los 
cuales acompañado3 ¿0 ^  maestro y dei 
vecino Antonio E ¿^ h ez Triaos, proce- 
aiercn^ai t6^.rc°, hECiéndose por 6ÍI0 

el __ «S-^Túres á la gratitud de los agracia-

Noticias de

interinos
- sé M ontetó G ^ a ll0 i 
-L ‘.T L , D e lgad o , D

nez. D.

D . José M s rís  G ó- 
José R od rígu e z  J im é- 

Jfcsé R o á i ig u t z  R od rígu ez, don

Costra ¡§; plaga; i d  citr-po
L a  Caceta d e í d ía  22, publica  una 

R e a l orden del m in isterio de Fom ento , 
d ir ig id a  El d irector g en e ra l ¿6 A g r ic u l
tura, Industria  y  C om ercio, cu ya  pa rte  
d ispos itiva  es com o sigu e:

e lim o . S r . :  S iendo necesario &cuáir á 
com batir a lgunas p la gas  del cem po, r e a 
lizando tes com probaciones de terreno de-

De la T&haoalera
H a  sido nom brado agen te  de segunda 

clase de te zona de Jaén, D . M anuel A n - 
g o i López.

— Id em  id .,  expendedora de tabacos 
TÚ m ero  3 , de Granada, D .a R osa rio  L ó 
pez. te

- C a s o s  y  c o s a s  ■
Heridos

E a  ia C ese de S oco rro  fueron  ayer cu
rados: Francisco Ocaña M ín goran ce, h e 
rido en la cabeza y  Carm en R a íz , de una. 
herida en la  fren te.

V i a j e r o s
H an  m archado á M adrid  los C '¿ tecU iti- 

C03 D . F id e l Fernández Osuna 
D ie z  T o rteas .

— P a ra  M on te frío  el 
Lozano .

— P e ra  sus posesiones de M ora leda he 
sa iido e l e x  presÁente de la  D lputacíón- 
g ro v iiic te i D , M igu e l A g o lie ra  M oreno.

— H a  reg resad o  dei ex tran je ro  e l a r 
qu itecto  m unicipal D . M odesto Cendoya..

— E í o  m archado s i cam po el cap itán 1, 
de a r t ille r ía  D . G erardo  R & va3ss  y  su es «■ 
posa doüa A n gu stias  Castro.

*,y D. Juan 

tLédJco D, Juan



—H» regresado del extranjero el ar- 
<%niteeto municipal/ D. Modesto Cendoya.

—En el exprés de Andaluces salieron 
ayer para Madrid D. Francisco La Chica 
y su bella hija María Luisa; y para Niza 
don Tomás Alberti.

—Ayer vinieron de Motril; D. Serafín 
Rivas, D. Juan Virlé, D. Pedro Sánchez, 
don José Rodríguez, D. Francisco La 
Chiea y D. Francisco Morillas. .T -

—Hoy marchan á dicha ciudad: don 
Juan Montesinos  ̂D. Gregorio Morante y 
don José Montero.

— Se han hospedado en él hotel París: 
don Santos Santamaría y familia, D. Je
rónimo Pérez Latios, D. Féiix Feliú, don 
Luciano Gil, D. Francisco Gil y D. Ri
cardo Suárez y familia.

—En el hotel Victoria: D. J. Vaquero 
Herrero, D, Enrique Estadien y D. Joa- 

- quín Agudo.
—En el hotel Navio: D. Celestino Ji

ménez, D. Francisco Frías y familia, don 
Manuel dei Valle, D. Benito Alguacil, 
don Juan Gil, D. José Guirado, D. Ma
nuel Trescastro, D. Antonio Fernández, 
íon Francisco, Ghico, D. José Véiázqúez 
y  D. José MéridsT.

£1 ferrocarril
k  M a r i o s  í  l a n a d a

Anoche recibimos el siguiente tele
grama,'expedido en París:

«Tengo satisfacción decirle, que 
ilustre director Obras públicas, acce
dido mis reiterados megos y  razones, 
me.participa queda incluido plan se
cundarios-ei ferrocarril de Mar tos á 
Granada con garantía interés, cosa 
que tanto fomentará progreso y ri
queza provincias hermanas Granada y 
Jaén .— Prado Palacios¡»

Boteliones tíe Conñna Bayer
CortfTonqueras y sequedád de :s gsr- 

g*nUv  Racomiéndase á ios cantantes, 
oradores,, etc. ' “

T o s  de los niños: Catarro, coqúelncha, 
tos ferias y toda clase de tos de los ni
ños,'Se cnrá radicslméste con el"snfíca- 
tarraí Roselló. Farmacias y droguerías.

Fantasía de «Lucrecia Borj*». ~  
Fantasía de la zarzuela «La Tempra- 

nica».
Jota de la zarzuela «Las nueve de la 

noche».
Pasodohle «Enrique», original del di

rector de la banda D. Antonio Soto Díaz, 
que tanto en esta obra musical como en 
otras que ha compuesto últimamente, ha 
demostrado una vez más los vastos cono- 

■ cimientos que pos.se en tan. divino arte. 
1 — El Corresponsal,

D eO ortea  y  G raena
Con arreglo al artículo 29, han 'sido 

nombrado. concejales de este Ayunta
miento, D. íorcuatG Sánchez Díaz, don 
Juan Hernández Pérez y. D. Jusn Escu
dero Porcel.

A dm inistración  m uniolpal
Presupuestos.—El gobernador civil ha 

autorizado los presupuestos ordinarios de 
los Ayuntamientos de Ventas de Huelma, 
Montiilans, Gastaras, Ogíjares y Cortes 
y Graena, formados pera el próximo ejer
cicio de 1910..

E L  D E F E N S O R  11 G R A N A D A

C r í i a i B  ü e s l i i

SbeieUáS Editorial dé i

' Ayer fallecieron en esta capital:
. D.* Josefa Pérez Iglesias.

D. Francisco Pereira Moreno.
D. Felipe López Gutiérrez.
D. Juan Esteban Correa.
D. Antonio Sienz Mendoza.
Manuel Rojo Fernández, párvulo. 
Andrés Navarro Facas, ídem.
Jasa Ojiver García, ídem.
Adela López Pérez, ídem.
—Ha fallecido en Córdoba D.s María 

Borrego y Linares.
—En Murcia, D.6 Msrís del Carmen 

López Bsrceló,
—Eu Loj&, el presbítero D. Fernando 

Bueno tlollántes, que desempeñaba la pa 
rroquia dé Ssn Gabriel de squella ciudad.

Ea CstíaaSii
Esta empresa agradecida á Iss defe

rencias qne la viene demostrando el pú
blico y queriendo corresponder, ha con
tratado si artista Mr. Héctor, el hombre 
más faerfce del mundo, y que durante 
nueve meses ha actuado en París, Viens 
y últimamente en Barcelona.

El debut se verificará mañana jueves.«' estrcui
En el teatro «Benavente» de Madrid, 

se ha estrenado una obra-titulada ¡Inter- 
fectasl, originales de los.señores Torres 
y Pérez Balmorí,. que tovo buena aco
gida. :

—En la «Princesa», el drama en cua
tro actos, que lleva por título E l drama 
de los venenos, con éxito lisonjero.

—En el «Gran Teatro», ha tenido lu* 
I gsr eí estreno de nna zarzuela con el tí- 

tnlo Ese es m i hermanito, original, Is 
tetra de do3 jóvenes granadinos, Antonio 
López Monis y Raimundo Domínguez, y- 
la música, del masatro Voglieti, La obra 
agradó mucho.

—En el «Gimnasio»,.de.;París, se ha 
estrenado con mediano éxito la comedia 
titulada Pedro y  Teresa, original de Mar* 
eelo Prevot.

E l teatro para loa niños “
Por la generosa iniciativa del ilustre 

autor Jacinto Benavente, se ha inaugu
rado en el coliseo del «Príncipe Alfonso», 
de Madrid, el teatro de los niños, estre
nándose dos obras de Benavente. La pri
mera es una comedia en dos actos que 
lleva por título El principe que todo lo 
aprendió en los libros, y que es como un 
cuento en acción, que encantó si audito
rio juvenil; la segunda es una comedia 
en un acto titulada Ganarse la vida.

La empresa del teatro «Príncipe Al
fonso» y el director D. Fernando ’Porre- 
dón, han secundado en el mayor entu
siasmo la iniciativa de Benavente’, el cua
si fundar el teatro para los niños, se prol 
poce, según ha manifestado á S. M. el 
Rey, si darle cuenta de la inauguración, 
divertir á les niños, instruyéndolos é in
culcándoles jdess de bien, sin aburrir ¿ 
las personas mayores que asisten á estos

Desda Huéfcor Tájsr - 
Ha obtenido el premio de quinientas 

pesetas, ofrecido por lsGranja escusla de 
Agricultura regional de Jaén, al labra
dor que mejor cultivase lg remolacha, el 
honrado labrador y propietario de ésta 
don José Velázquez Matés, que 3ü menos 
de un& fanega de tierra y habiéndole fal
tado eí riego en dos meses de verano, 
obtuvo más de cincuenta toneladas.de ro- 
Bolacha excelente por su tamaño y den
sidad, .hasta 6.1 punto de quedar grata
mente sorprendidos los ingenieros déla 
Granja que vinieron á examinarlas.
- Ha mejorada el tiempo, cesando la 
pertinaz lluvia que en más .de mes y m e
dio ha dificultado las faenas agrícolas, 
privando de jemales á is cla3e trabaja 
dora que ha sufrido mucho.

El segundo día de Paseas, aprovechan
do lo-^pacible de la ísrds tocó ls exce- 
jente-héñdA':de- música de-la localidad en 
1» plgzaíhs piezas siguientes, siendo muy 
ipiaúáfdss por la afinación y buen gusto 
fi0D que fueron interpretadas:

«El Húsar de ls Guaráis»; pasoáoble. 
jfazutea,■•^Córdoba». -

Contra Remón Maldonado Gómez,' por 
atentado.—Abogado, Sr. Valencia; pro
curador, Sr, Amsro; secretario, Alonso.

E eg lsira fior
Ha sido nombrado registrador sustitu

to de Colmenar, D. Emilio Ortega Va-
11®je.

KetsrSes
Han sido nombrados:
Don J°sé Borreil Nicolsu, de Barcelo

na; D. Francisco Eicriu Torras, de Ssn- 
t* Cblbm* qe Farnéa;.,D. Angel Trava!, 
de Vaiis; D. Miguel Ürqofs, de Ronda; 
don Antonio Arenas, de Antequer»; don 
Jaime Moreno Vera. D. Francisco Esco- 
súra y D. Alejandro Arizcum, de Madrid; 
don Magín Mitjsns, de Qaintasár'áe la 
Orden; D. Vicente Ribeiias, ce -AIcgj; 
don Cé3*r Colí, de Gandís; D. Benjamín 
Escola, de Badajoz; D. Diego Angulo y 
don José Gsst-alver,Ae Sevilla, D. Ma
nuel García Caballero, de Jerez; D José 
Feal Vázquez, de Eeijs; D. Angel Noga
les, de Aescens, y D., Cristóbal Vidal, de 
Arcos de Is Frontera.

Muradas I d  wixlm mlfmtlis
Señores jurados que hsn da formar tri 

bunal en ls3 causes de sus respeetives 
partidos, ea el próximo cuatrimestre: 

Juzgado ds Moatefrlo
Don Gabriel Marfil G&rcia, D. Antonio 

Pérez V&lenzuels, D. Manuel Árlza Vor- 
meáisao, D. Alfonso Coca Torres, don 
Manuel Lorea Vaiverde, D, José Guerre
ro Arroyo, D, Manuel Lsra Jiménez, don 
Miguel Molina ¿vilés, D. José López 
Guerrero, D. Bernsrbé Gadeo Moreno, 
don Isidro Caba Martin, D. Diego Eütre 
na Raíz, B. Franeisec Jiménez Rumos, 
don Antonio Algsr Argüeiles. D. Anto
nio Ages Martín, D, Antonio” Jiménez 
Nsvsrrete, D, José Ferréira Morales, 
don Fíaneisco Fernández Jiménez, D. Se 
bastión 
García Avi 
Rafael Marfil . .

|  don Francisco Gutiérrez Guarnido, don 
Agustín Lára Palscios, D. José López 
Moral, D. Pedro Arco M&rfi!, D. Guiller
mo Lsra Jiménez, D. José Ramos Jimé
nez, D. Diego Moraga Mañoz, D. Eduar
do Pugnáíre Rojo, D. Juan Muñoz Salo
breña, D. Juan Egea Ibáñez, D. Nicolás 
Jiménez Morón, D. Juan Jiménez Martín, 
don Antonio Cortés Gallardo, D. Pedro 
Parra Jiménez, D. Miguel Ferrer Casti
llo, D, José Baená Navarro, D. Marmol 
Bslírán Pareja, D. Antonio Ibáñez Ma
rín y  D. Fermín Camscho López.

Juzgad o  do A lbuñol
Don Matías Carrasco Manzano, don 

Francisco Iriarte Lardón, D. Juan Fer
nández Rivas, D. Antonio Euiz López, 
don José Vaidés Pugn, D. Manuel Fuen
tes Torres, D. Antonio Fernández Ló
pez, D. Plácido Sánchez Esfcévez, don 
Francisco Sabio Jiménez, T). Luis Sán
chez Euiz, D. Jnan Villalobos Rodríguez, 
don Enrique López Aeosts, D. José Ms- 
tursna Sánchez, D. José Lschiea Gómez, 
don Antonio Lorenzo Pérez, D. Julián 
Zúñiga López, D, José Fernández Rodrí
guez, D. Federico Mezeua Fernández, 
don Miguel Montes López, D. Cristóbal 
García Rubia, D. Ricardo Martínez Bien- 
eo, D. Antonio Blanco Pozo, D. José ; 
Csrmona Rodríguez, D. José Medina Hi
dalgo, D. Antonio Esteban Sánchez, don 
Arntoaio Vázquez Urbano, D. Antonio 
Rsmón Carrillo, D. Miguel Guarda Mo
rón, D. Antonio Torra Rcdrigasz, den 
Julián Garcis Torre, D. Gumersindo Sáez 
López, D. José Noguera Sáez, D. Pedro 
Pino Rodríguez, D. Antonio Fernández, 
don Agustín Hidslgo Ccstilla, D. Mignel

Delgado, D, Cándido Reinoso Esteban, 
dGü Manuel Fernández Quesads, D. Emi
lio Escobar Rivas. D. Antonio Medina 
López. D. Mauúél Martin Rodríguez, don 
José Ballesteros Girón, D. Francisco Al
calá Mingorance, D. Manuel Martín To
rres, D. Manuel Fuentes LEznén, don
Enriqup. Hernández Carrillo y D. Justo 
Aguado Msrtín.

Jazgsü o de Deja  
Den Romualdo Cruces Quíatsns, don 

Rafael Jsinos Ramos, D. Claudio Calle 
Mareto, D. Estanislao Cerezo.Vega, don 
Rtfaei Jaimes Jiménez, D. Frcñeiécc Ro
dríguez López, D. Vicente Herrero Na- 
vas, D. Antonio Pérez Calle. D . Antonio 
Comino Giles, D. Antonio Cruces Toro, 
don Antonio Gallego Valero; D. Adolfo 
Carrasco Calvo, D, fípifsnio Cara Bravo, 
don Pedro Moreno Réins, D. José Pelma 
Frías, D. Hermenegildo Ortiguera Pas- 
cusl, D. J&yier Cáliz Cáliz, D. Cristóbal 
Cáliz Vslvevdo, D Cristóbal Bartel Pa
dilla, D. Ernesto González Sánchez, don 
Antonio Eoíz Aímirón, D. José Tellón 
Cáliz, D. Francisco %&g6'n Tfmáyq, don 
Aurelio Toledo Marcos, D, Frsneísco 
Guérféfio Calero, D. Francisco García 
Pérez, D. Luciano Csro Caráenete, don 
Elias Jiménes Jiménez, D. Eiiss Caro 
González, B. Teodoro López Padilla, don 
Modesto Fernández Bravo, D. Joeqaín 
Gutiérrez Sánchez, D. José Gémir Ordó- 
ñez, D. Manuel Gugriño Menéndez. don 
Joaquín Gutiérrez Pérez. D, Enrique Ló
pez Calle, D. Av8üüo Pérez Valderrams, 
don Ricardo Travé Gómez, D. Antonio 
Bedón López, D. Jerónimo Sicilia Aran- 
da, D. Alejandro Ayi.is Borja, D. Enri
que Rodríguez Gsreú.

SeñslaaclsntGs para hoy
Sala de lo Civil.—Juzgado de Gergáí, 

—Arante Álvarez con D. Angel Beca 
Ferrare, por eceidente del trabajo.-Abo
gado, Sr. Reyes Vargss; pro curador, se
ñor Mesa; seeretsrio, Sr. Pardo.

Juzgado del Campillo,—D. Juan Tas- 
set con D. Rafael Illesess Fernandez, so
bre reclamación de 
dos, Sres. Jiménez, 
procuradores,-Sres. Loque y Gómez Tor 
tosa; secretario, Sr. Parió. '

Sala de lo Criminal. —Sección prime
ra.—Juzgado de Suadix.—Contra Bsido- 
mero Páez Ruada, por. estafa,—Abogado, 
señor CécoVas;-procurador, Sr. Soler; 
secretario, Sr. Vsiverde.

Juzgado de.Guaáix.—Contra Dionisio 
Ferrer Vísna, por atentado.—Abogado, 
señor Ramírez; procurador, Sr. Hontiila; 
secretario, Sr. Valverde. 
f:.|Juzgado de Guadix.—Apelación de un 
auto, en causa segales por aquel joz^c- 
do, ¿ instancia de Carmen Bujes.—Abo
gado, Sr. Rosales; procurador, Sr. Ca
ñes; secretario, Sr, Valverde. .

Sección segnnds,—Juzgado de Leja.—

nuel Eóldáa Manuei Callejas

Juntas m unicipales del Genso
Designación de ios vocales y sapientes, 

don Msteo S?.mos Moráis y D. Msteo Sa- 
mos Porras, D. Vicente Hidalgo .y don 
Mateo Samos Porra, respectivamente, 
en concepto de mayorS3 contribuyentes, 
por inmuebles, cultivo y ganadería, que 
hsn de formar parte de la Junta del Cen
so de Bayacas, y constitución, definitiva 
de ia misma.

—Idem id. fd. don Bernardfnp Funes 
Fajardo y D. Antonio Soria González, 
respectivamente, por el mismo concepto 
de los anteriores, qu8 formarán parte *de 
la de Soportújsr y constitución definitiva 
de dicha Junta éei Censo.

Documentos varios
Anuncios dei ministerio de Estado, ha

ciendo saber el fallecimiento de vcrics 
súbditos españoles 6n Sidí Bel Abbes (Ar
gelia francesa).

—Reales órdenes ¿6l ministerio de Ins
trucción, acerca de la construcción de 
varios edificios para escuelas en Madrid y 
otras poblsciones de España,
——.....' ''"-sgaagsaegaa-" ñ ■■Crúnlca áe l i

Otro eatratégico
Almería 27.—  Comunicsa 'do Cnevss, 

que ha visitado aquella población el in
geniero D. Juan de Is Cruz Soler, el cub! 
ha terminado y enviado á Madrid un in
forme favorable sobrs ia línea dél ferro
carril estratégico, que se cree habrá de 
ser cpro'qudo por el*Gobierno durante la 
primavera próxima.

Miua3 de Soíres
Almería 27 .—Parece ser que e! im

portante negocio de la explotación de las 
micas de hierro Beires, pasará en breve 
á otras menos, á caá poderosa empresa

¡ to arrolló á na hombre desconocido, caa  ̂
í 8¿ndoIe la muerte.

Intento de suicidio  
Córdoba 27 .—Ha  atentado contra su 

vida, tomando una disolución de sosa 
Cftúsfcies, la sirviente de una casa de ls 
calle Manuelas. Ea grave estado faé con
ducida la suicida al ; hospital de Agudos.

I2uertas ñor un cable 
. Jaén 27 .—Notifican de La Carolina, 

que á consecuencia de un éespreDdimien- 
|  to de na cable del alumbrado público, 
jj que cayó sobre úna recus, han muerto 

cuatro bornéis, sufriendo el arriero la 
fractura de dos dedos ai ̂ pretender coger 
el alambre eléctrico. La empresa de 
atumoFfido ha psgaáo el valor de lis bes
tiasA indemnizará además al arriero por 
las lesiones recibidas.

-=...; a&ogafl.p
Jaén 27.— Un cosario qu8 desde Lina

res se dedicaba á llevar mercsucías á la 
mina «El CenteniÜo», ha perecido ahoga
do al vadear el río montado sobre un 
mulo, siendo ambos arrastrados por. la 
corriente,

El «Ciudad de Mañón»
Málaga 28.—Hs salido eon rumbo á 

Melijla, el vapor «Ciudad ,de Muñón», 
cocáuciendo á su bordo algún pasaje mi
litar y p&rfcíeul&r. ia correspondenciá, nu= 
merosa carga y 36 soldados de diferentes 
cuerpos, d&dos de alta en los hospitales.

E l señor -Gasssfc
Málaga 28.— Muy en breve llegará á 

Málsga, de psso para Meliils, el ministro 
de Fomento, D. Rcfael Gasset, scomps- 
ñsdo del jefe del negocísdú de prensa del 
Gabinete pafticuisr del ministro, D. Il
defonso Vígil es Qaiñones.

El «Síumaacls»
Málaga 28 —  Ha llegado á este puer

to, procedente de Melilla, el crucero «Nu- 
manda».

Voluntarios
Málaga 28.—Entre los voluntarios lle

gados á Málaga, & bordo del vapor «Me- 
norquín», figuran los trece argentinos, 
cuyo comportamiento en la campaña, se- 
gÚQ uua carta que traen dél general Ma
rina, ha sido admirable,

provisiones, D. Emilio Itnrriaga y Latiner,imaga y
cuarto capitán de Córdoba.—Plantón " en él 
Gobierno militar, sus ordenanzas.—f'esso de 
enfermos Córdoba.—De orden; de S. E., el 
sargento mayas ¿e pinza, Sí&núel Gil, 

S&ti&Sccusia y
Ayer por la iisociasós de Caridad 

gzrüsron 650 rasiones.
A silo  Kootusrno 

Han pernoctado 33-individuos,

re-

S E e e i o i  b e  i § p e í t B b i s §

entrada principal,

Boletín á il  i a .

López, D. José Raíz Csmbii y D. Manuel bilbaína; la que. seguramente, dará gran
Aceituno Aynse.

J u z g a d o  fie O rg iv a
Don Andrés Alvarez Rodríguez, den 

Alfonso López Castro, D. Carlos Torres 
_ Millán, D. José M&rtíu Sánchez, D. Fe- 

cantidad.—Aboga- I lip8 Castro Castro, D. Leonardo López 
López y Rentero; 1 Sánchez, D. André3 Gutiérrez Padía-, 

dón Luis Aliaiendros Sánchez. D. Ale
jandro López Tito, D. Antonio Delgado 
González-, D. Rsmón Fernández Rodrí
guez, D. Melchor Corral Fajardo, don 
Francisco Iglesias Martín,, D. Joaquín 
Alonso López, DTRamón González Ro
dríguez, D. Felipe Torraivo Rueño, don 
Jesé Robles Víichez, D. Francisco Oge 
da Jiménes, D. José Jarabe Jiménez, don 
Antonio Rsyes Gutiérrez, D: Francisco 
Alonso Iglesias, D. Francisco Robles 
García, B„ José Colifido Robles, D. Jusn 
Morales Tapia, D. Jnsn García Gárridc-, 
doa Manuel Goílautes Rodríguez, D. Se
rafín Csrmoua Msrtíu, D. Luis Collantes 
Martín, D. Blas Tovar Castilla, D; Sal 
vador A-ivsrez Tova?, D. Cándido Tovsr

impulso á los traba jos y dotará las expíe 
tacioses de cuantas máquinas perforado
ras eesn necesarias.

ESuerte ^or el fcran 
Almería 2 8 .—En Its proximidades ¿e 

ls estación de Jódar, de ls vía férrea ¿e 
Aimeris & Linares, ei tres correo arrolló 
ei domingo último al empleado ¿a la 
compañía dei Sur, Frsnciseo Martínez, 
que quadó.muerto en el acío. . . .  . .

Víotízua. ¿s ls, guerra  
Córdoba 28.— Ua el Hospital militsr 

de esta eiuási h& fallecido, victima de la 
enfermedad que contrajo es la campaña 
de Meliils, e; soldado ¿el regimiento ín- 
fssterís del Príncipe, José Miilera Rodrí
guez, habiendo asistido ¿ su entierro- y 
funerales comísíon63 de todos-los Cuer
pos y dependencias de ia guarnición.

U na d e s g ra c ia
Córdoba 27.— Anteayer, ea ei kilóme

tro o í  de ia linea férrea dé iá Sierra, 
contiguo á Peñarroja, une máquins pilo

S É E S íS S  EELI6IS S Á  -
Santo fiel d ía .—Santo Tomás de Can* 

tuariense.
Jubileo de la s 40 hoyas.—En la igle

sia del Sagrario.
Se manifiesta á las ocho de la macana, y 

sa ooulfca á las cinco de la tarde.
(MaQsna en las Capuchinas.)
Jubile o Perpetuo.—En la Capilla Eeal 

y ea Ntra. Sra. de las Angustias.
Jubileo perzaaneate—En la iglesia 

de las Esclavas del Sagrado Corazón de Je
sús. • ..

EssagSs.—En la Oeísdiai, San Matías, 
San José y San Andrés, por la raaSana; en 
la capíllfi. de la placeta de les Lohog y as- 
nás á 1& orzeiós................

ISisas fie feosa gjs ,— la Catedral á 
las eho y media y á las nueve.—Es la Ca
silla ¿sesL San Andrés,'San Hdefcrso y San 
Sosé,A las ocho y nieSia.—En San Antón. 
Hcspitüiccs, Sagrado Corazón Se- Jesús y 
se San Juan ¿e Dios de sais á cuse.—2s  
Ies ángEcti&e y la Magdalena ds giste & clsx.

S2ÍHa eanÍG.Si—En la Catedral é las 
nueve, en la Capilla Eeal é las nueve y me
dia.

Mise, fio Soss.—En Ksra. Sra. de lss 
Angustias, San Justo, la Magdalena y en 
el Sagrario,

Novena.—En Santa Catalina de Sena, á 
las cinco de la tarde, solemne novena en ho
nor del Niño J e s ú s . ___

WísíZz, ds la  Gsr¿a fie SEa^ía.—Nues
tra Sefiora de las Angustias privilegiada on 
su parroquia. ' ..

TESTSO CEEYANTES' -" 
Compañía- Palma Eeig. Fiñícípsra para 

hoy. A las ocho enguanto, el drama en oineo 
actos «Los des pilletes».

Butacas, 2,27 pesetas;
0,70; paraíso, O,do.
CINEMATOGBAFO LUX EDEN- (Gran Vía, 
■'Nuevas y vanadas películas. Preferencia, 

40 céntimos. Entrada general, 20.

O G A , 3 2 © K / '
L a  leg ítim a  lá m p a ra  eléctrica

=  m m , Á M = sy*n*V*.
co n  73  p or 100 ü e  economía^ á  S‘.5@ 
p esia s  ,y:4@ 0/ éS¿-

U  flSFlia.—Fríasips, 14. 'y :CITTf1 . W». om ¡ — Q| ■ ■

E L  C U T I S  Á S P E R O
se Suavísa y  Hermosea

LA COIPLEIIQK BSFSGTUQSA
se Perfecciona

L a  P ie l  M a r c h ita  R e ju v e n e c e
-USANDO EL

wmimrnummm
( Obsérvense sus resultados

durante dos semanas. 
Las personas descuidadas que ussn ja

bones ordinarios desfiguran su rostro cor 
las irritaciones y ronchas de color encen1 
dido que les producen.-.

l o s  q u i n t e s  d.e l B 0 S
Aunque el plazo p2ra hacer las reden

ciones á metálico no vence hasta el día 
31 de Enero próximo, LA PREVISION 
ANDALUZA ha cumplido mes y medio 
antes su compromiso con los mozos que 
tenían hecho el S e g u r o  Ge Q uin tas  
con dicha Sociedad, y pone á disposición 
de los padres ó tutores contratantes, las 
Cartas de pago correspondiente á cada 
uno.

Dichas Cartas de pago se pueden re- 
coger en las Oficinas de Granada, Gra
cia, á, por las mismas personas que fir
maran la Pólizas á la PREVISION AN
DALUZA, todo3 los dias .no feriados, de 
dos á cinco de la tarde.

ü u i t t t a  f i e  19101
La uñica Sociedad, constituida legal- 

mente, qué redime del servició militâ  
por 800 pesetas, sin más gastos, es LA 
PREVISION ANDALUZA, domiciliada 
en Sevilla,-calle de Graviña, núm. 9.0.
• SUHDISEGTOE. E N  ©SANADA"  Fernando U ” "  ní̂ <!,‘

Gracia, 4.- Teléfono 177

B u  s i t i o  c é a t r - i e o
se arrienda uu msgdfico local con eafcre» 
suelo, propio para c-et&hisciínienfco. Para 
trata: coa su dueño, Gran Vía, 7, l.°i

úf&nad» 24 ée Diciembre do íéÚ9. 
ErfigCf&cosaáta' aaseáo?, .756 quiusaiss 

métEicoí*, 192= Anagaa, Se ¿jada .00 quinta
les CÓO mnégás, íóíál ¿jateada 756 quim- 
»«lea, 'í924 fansgar. Se venhiamn Í20 fens- 
ga.*i ai taféalo de 58 C 55 reales Eng.- 
Scbsaron 70s ¿¡ñi¿taíes; ¿80í -féicgaBr’ " j  

Otfeaás -'á-SO'-malS!: ¿bmftgá- íHp»*
Bíaíz á Ysros á 48. -

. : ií.-.-. Z> SSSIS :
Ayer- es «Sz-tis^raa'-ll tsetse sas.

geec de 1590 küoe de • s7o -ú 1-96 sasets** 
1 borzegoa. oca pesóíde 7 kilos- á !‘55; 3 ca
brío, co.'; peso de 81 kilos, á 1‘30/

• (iZ’-'&fsfr-fs 5 -V'a' i'”-' » «• • Vi —. l . :. z  . ¿  ̂  ......; $$;

El J a b ó n  d e  V e r b e n a  G alen d u -  
la d o  no sólo limpÍE le superficie dei cu
tis, sino que también lava, estimula y 
quita las impurezas á los poros, nutre los 
tejidos subcutáneos, hermosee, atereío- 
pela, dulcifica la piel y la conserva su sa
via natural. .

Las cortadas, las pequeñas heridas, la 
eczema incipiente, los barras, Iss enfer
medades cutáneas sa curse eón esta deli-. 
cioso Jabón. El mejor para is cara y el 
busto, el mis antiséptico psr3 levar ia 
cabezs y destruir les gérmenes ds Is cas
pa y de la caída deí Cabello. P¿ra cen= 
trarrestsr ciertas irritaciones da h s da
mas cbttiene igual. L a  Pastilla es gran* 
de, sólida y  dura mucho tiempo. Pesetas 
2,50. Por correo certificada, Pías. 3,25.

D e p ó s ito  e n  G ra n a d a : J u a n  
M a r ía  R o m e r o . A g e n te :  F . J a n s -1 
s e n s .  P a s e o  d e  G ra c ia , 5 1 , B ar-1  
c e lo n a . >

mfflUTá MÉDICA I
del Dr. V elázquez de Castro, 
S alvador, eatedrátiéo dé Tae- 
rapsutiea  por oposición  en la  
-Facultad de M edicina.

Tofies lo*: filas fio 22 á 2.

1¿®e  B
a é s s a s l

1  beneficie i i l i  Hi s s í i c i é -'
Los ferientes estebiepides en Iss últi

mas éasétss de los Ña-cimientos, en lás 
cuales se exponen diariamente cuadros y 
objetos artísticos, y en las que hay má
quinas automáticas de regalos, se propo
nen dedicar parte del producto ds ls ven
ta de uno de los dis3 próximos á ■§ Aso
ciación granadina de Caridad. .
—  ■ . ■ ■-” ■ ■ -■ i g ..■»■■■. ama o—

Plano i i  oeaslon v .
Se vende un magnifico piano vertical 

semicuevo, en precio muy arreglado.
Para verlo y tratar, Zacatín, 18, de un& 

á tres todos los dias. -

h  d u s é B  S
oMes, nariz jfgargsi!̂

, por e! Ur£ D, I ces Megías Maazaao - 
S íTásosá  dos.—Albóndiga, 10, -p.-lA

Las IE8;B M m S  6
s e a h E n  d e  r e c i b i r s e  

en  e l  E s ta b le c im ie n to  d e  T ejid o s
I s ü f l l M S ,  Mmm "3 0

m pslórias; para
imt" DIBUJOS V GáMDSDES ■£$ DS hSHA Y .

es caBalIP m en mm sara m m ssrisra.

Ss.Ia.?-i&sa.sai'K, ••
Pco2í¿n,..Córdoba,.—¿hie dh úla, D. Jnan 

híor&lea Veneróte, teniente.coronel de Vito
ria.—Imaginaria. D. Francisco Ruis Vidon- 
do, comandante de Córdoba.—Hespí tal. y

-Issróbles pmíGí? en todos los'ar-tiealos, blaseos, se^vfis y <le pasta-
— — — Especialidad en cobertores, mantas-y tapabocas. — — -  

PRECIO S FI-JOS ■ V E N T A S  A L  C O 'í TACO  •

•A ^  ̂. .. 1 ■ -- ^- y «si vi «: c .. o v -1 ,‘ -J ‘Ti. . ks r- .-•'(> ti 't Íí •-? éii «  ’h'
i^ei¡¿A2cÉ U  h l  H p  |

Seír'^íssíó perspárusntd é íam©jct-si bis ú e  sttumbrsido «¿ó-etsei«b  % 
p©? jjBtfsaadoscsncia y  ereds- voltaicos.'—So r«eíb¿« axrisoé.’ paré fr 
^Épeótiólosiás ea  las O fe a a s  (T ead tllá » dó San tía Paula, n ú m .  4), 
iu&g£alé&"<m<!& á » 'iá  noóhé.ASsta Cómnahla ín s te d á  ■ S-&dsh-éias® ú , 
fi®-lémps*ras eórs»J*ntsáái y  dtó fílatmení© m«.túlie«. y. arc'os voit&í- ,-gr- 

W e&z Ú0 títB- mejoras m areas, esí • e©m * . -yenzilstSoras, bombas 
?| 5  m¡otixp&& ®Í6eírie©s y  aparatos da ca2éJ^o^óza.—Sa partic ipa  á ' ^  
h  l©s seSkosés abonados que no quieran- pss%ar a lqu iler pór sís ccS- é¿- 
9  esta Sesiedad ©’s'di. dispuesta & diciaos :'if
p  &SSÍ&3 I?®? sa  ■valop- A  I ^

VIZCONDE PONSON DJJ TERF.AIL

FMÍS MISTERIOSO

% .35111 85 -
«Leona nos pertenece en cnerpe y  

alma y nos servirá ciegamente. Cuan
do Gontran partió lo hizo sin despe
dirse de ella; en una simple tarjeta 
le anunció su inarcha. Al recibir vues
tra carta adiviné vuestros propósitos; 
con este fin me trasladé ¿ casa de 
Leona; ésta se hallaba inconsolable.

— Gontran ha partido—me dijo,
— Lo sé.
— ¿Sabéis dónde está?
— Si.
— ¿Y por qué no me habéis dicho 

ya dónde está?'
— Porque sería inútil—respondí.—  

Gontran ya eo os ama.
♦ Al oir estas palabras se puso fu
riosa y  creí que me arañaba. Después 
con acento colérico exclamó:

— ¡Mentís!
— Os juro que gs he dicho la verdad,
— ¡Oh, si fuese verdad que me en

gaña!...
— Yo os daré pruebas.
— ¡Vengan!
— Ahora no, dentro de echo días?
— ¿Por qué ahora no? 4
— Es imposible.
— ¿Lnego es cierto que me engaña?
-—Es muy fácil que ¿sí sea.
—¿Ama á otra?

—Tal vez—le contesté.
Indudablemente, amigo mío, Leona 

es el genio del mal.
A .fin de exasperarla más la dije 

que debía renunciar ai amor de Gon
tran.

—Jamás— me respondió con voz co
lérica. -

— Tened en cuenta—la dije— que 
no sois su mujer legítima.

— Lo seré, si es preciso: Gontran 
no me abandonará por otra, y sí esto 
hiciese le mataré.

Mi táctica, amigo de Asti, di ó el 
resultado apetecido, pues adquirí el 
convencimiento de que Leona puesta 
en nuestras manos, pueda sernos de 
suma utilidad,

— ¿Seréis capaz de vengaros—le 
pregunté—si Gontran os abandonase 

;por otra?
Un relámpago de ira que brilló en 

sus ojos, fué su respuesta.
— Escuchad, Leona—la dije—no 

quiero hacerme cómplice de la traición 
de vuestro amante.* Gontran está en 
vísperas de casarse, y sí hacéis caso 
de mis consejos, lograréis impedir el 
casamiento.

— Lo haré así, pero me habéis de 
decir dónde se halla Gontran.

— No puedo decíroslo todavía.
— ¿Pc-r qué?
— Ese es mí secreto—la respondí’. 

Después, para que no desconfiase de 
mí, la dije que lio volvería á verla 
hasta que la llevara las pruebas de ía 
traición de su amante.

Antes de retirarme ie propuse que

¿ cambio de las pruebas que pensaba 
entregarle, exigía de ella el juramen
to de obedecerme en todo lo que la 
ordenase. Jaró, y me retiré dejándola 
á solas con sus deseos de venganza. 
Leona, pues, nos pertenecs, y espero 
vuestras órdenes para hacerla entrar 
en funciones.

En tanto, no olvidéis, querido ami
go y  lugarteniente, que los «Compa- 
ñ6ños de la Espada» se deben unos á 
otros.

Os abrasa,
El Coeoiíel León.»

Al terminar la lectura de la carta 
dibujóse una sonrisa diabólica en los 

‘labios del caballero de Asti; después 
murmuró entre dientes:

—Todavía no tengo necesidad de 
Leona, pero ya le llegará su turno.

Después añadió comuna sonrisa que 
hubiese envidiado Mefistófeles:-¡Aho
ra, nos veremos nosotros dos, mi que
rida prima!

■ ] . .  - • : XXVII

Como se desprende de ios anterio
res acontecimientos, Gontran de Lacy 
llevaba ya varios días en el castillo de 
Portes, é íre lq u s el barón le dispensó 
una frasca y cordial acogida. A sti se
guía maquinando sus t  enebrosos ¿pla
nes, sin revelar nada á Gontran, é. 
que por su parte no a e . ocupaba ‘ más 
que de amar y suspirar per la bella 
Margarita. Una tarde, ei* caballero de 
A&ti ie dijo:

|  —Vamos á fumar un cigarro á vúes« 
|  fcra habitación'; debo hablaros un mo- 
l mentó.
\ Gontran adivinó eu aquella invita

ción una orden de la Asociación, de 
ia que era el coronel el alma y  el ca
ballero de A sti el cuerpo. Asi fué qu6, 
sin nada objetar, siguió í  su amigo. 
Llegados á la habitación de Gontran, 
le dijo ds Asti:

¿Sabéis, querido marqués, que des
de hace unos días estáis hecho un va
liente?

— ¿Qué queréis decir?
— Que estoy contentísimo de vos.
—Si no es explicáis más claro, no 

os entiendo.
— La explicación es bien fácil— 

contestó ds A sti.—Amáis á mi pri
ma.

El marqués de Lacy se ruborizó 
como un chiquillo cogido en renuncio.

— ¡Bah!— dijo de A sti—no se á qué 
viene vuestra turbación, nada de par
ticular tiene qu8 améis á Margarita; 
es hermosa y digna de ser amada-per 
vos. A-demás, vuestra venida é  ésta 
era para eso precisamente; no obstan
te, os haré observar que si aceptáis 
el fin, habéis de aceptar igual mente 
ios medios.

— ¿Queréis explicarme, caballero 
de Asti, el significado de esas pala
bras?

—Prestad atención y me compren
deréis.—Después continuó:— Ei me
dio para hacerse' amar de usa mu

jer es el estiro, y afloja , un día mos • 
erarse apasionado y diez desdeñe-

|  so, es úa sistema de resultados infa
libles. Sí, por el contrario, os prodi
gáis demasiado, no lograréis otra co
sa que atraeros la indiferencia y  al
gunas veces hasta el desprecio.

—Tened en cuenta caballero—re
paso el marqués—que contra lo que 
vos suponéis no paso yo las horas dél 
día conjugando el.verbo amar á los 
piés ¿6 vuestra prima; para ello sería 
preciso que la hubiese confesado mi 
amor y  ella a s  correspondiese,

— Eú efecto, es verdad lo que de
cís, marqués; pero vuestros ojos os 
traicionan y no nna, sino mil, son las 
declaraciones de amo? que en el trans
curso del día hacéis á mi prima. Guan
do os paseáis del brazo con ella, tem
bláis como un azogado. En fin, queri
do Gontran, que estáis seriamente 
enamorado, lo que no deja de ser un 
mal.

Gontran no respondió.
— -Además— continuó de A sti—  

amad cuanto queráis á mi prima; pero 
no olvidéis mis advertencias; de oivi» % 
darlas corréis el peligro ds que Mar- ¡ 
garita se canse de vos y anticipa la |  
fecha de su casamiento con el viejo I 

.marqués. . : •
¿Y qué es lo que he de hacer para |  

sar amado?—preguntó Gontran con p 
verdadera ingenuidad.

— Todo lo contrario de lo que has-1  
ta ahora habéis hacho; las majares, f  
amigo míe, hay que tratarlas á za p a - 1 
lazos. S i queréis ser amados por :üar-1 
garita, no la améis, ó por lo menos ! 
fingidlo; pasad el día cazando, hablad *

poco, acostóos temprano, no ía acom
pañéis al piano si ell-s no lo solicita y  
hasta será conveniente que no os mos
tréis tan atesto como hasta aquí. Sí 
seguís mis instrucciones, antes de 
ocho días tendréis ocasión de convan* 
ceros.de mis teorías.

—¿Y luego, qué sucederá?— pre
guntó Gontran.

— Lo ignoro; pero desde luego pue
do aseguraros que no os casaréis con 
ella.

-— ¿Y por qué?
— Ella tal voz consintiera; pero su 

padre se opondría.
— Pero si ella me amase...
—Seios de eso, marqués; mi tío no 

hace caso del amor. Ha ofrecido su 
hija al marqués de Flars-Montgord y  
cumpiirá su palabra.

Entonces— Interrumpió Gontran, 
tratando de adivinar las infamias q ue 
de A sti proyectaba.— ¿Para qué na* 
carme amar?

— Veo que nada se os alcanza, ami
go míe. Mi tío, es verdad, cumplirá 
su palabra; pero si antes de esto sú 
hija huye con un amsata...

— En_ ese caso—replicó Gontran— 
tendría que casarme con ella.

—De ningún modo. *
Gontran miró con asombro á de A s

ti y exclamó:
l-¡Caballero! ¿Olvidáis que se tra

ta de vuestra propia sangre?
— Marqués—replicó con cínica cal

ma de A sti^ sé  lo que debo á mi fa
milia cuando de su honra se trata. Si 
mi querida prima, ia señorita de Pona,

¡ fuese raptada,-yo persiguíria al r?.p* 
i tor...
¡ — ¿Entonces, á qná vienen.vuestros

consejos? ¿03 estáis hurlando de mi?
—No me habéis dejado terminar, 

querida; decía que perseguiría al rap
tor, y  una vez alcanzado me apodera
ría de mi prima. Y entonces, con un? 
abnegación sublime, me casaría con 
ella, á fin de dejar á salvo el honor üe 
la familia. Las cincuenta mil libras 
que Margarita posee da dote, no sería 
óbice pata que mi tío consintiese en 
admitirme por yerno, porque ante -*o= 
do, amigo mío, es el honor de 1a fa
milia.

Estas palabras fueron terminadas 
con una cínica carcajada. Después ie r 
ventóse de su asiento, dejando í  Gonr 
tran mudo de estupor por cuánto aca - 
baba de oir. ¿

A  partir de este día, Gontran casi 
llegó á adivinar cuáles eran los infa
mes planes de- Asti, v á fin de so ser 
cómplice de ellos, trató de extirpar de 
se  corazón aquel amor naciente que 
sentía por Margarita; 4 este objeto, 
creyó qne lo mejor sería mostrarse 
frío é indiferente con la joven. Así, 
pues, puso en práctica el consejo qne 
le díó Asti, no ccs el propósito que 

.éste deseaba, sino con eí de hacerse 
aborrecer de la joven y de este modo 
evitar ser el raptor; papel que repug
naba grandemente ai noble marqués 
de Lacy.

La carta de Margarita á su amiga 
Octavia de Lerma nos ha dado ya á 
conocer el resultado contra producen-



EL BEMSOE UE LK&M&ll*

Natas políticas
Madrid 28

política fu lm

?£as eac irfu  M Kcf
Msdaid -28

^elutiseís aiusrtss
Despachos de Orense dicen, que los 

efectos del temporal en toda la pro
vincia han sido desastrosos.

Del santuario de Las Ermitas se 
derrumbó na enorme peñasco, que 
destruyó varias casas.

Entre los escombros

i  bras del teniente coronel de Estella, 
% con otras muy afectuosas y patrió* 
I ticas.
£ K ctírafia do Oarabó
I Se asegura en los círculos políticos 
|  de Barcelona, que el señor Cambó se 
L retira temporalmente de la política, á

¿flfflPÍfirnn I Ia 1ne v°lverá Pasado aISÚ!1 tiempo. 
^ í  N om bram iento de un delator

K e g a lo  de pi&zsa 
Por encargo del Rey se Ha enviado

El jefe de los socialistas franceses ! J J "  8oláados. ea ei h°sPital
Janres, Hablando en París cen un pe- \ de ®¿n?n?.a ■?*7enado matü &yer 
rioáísta español sobre la situación po- % bün ^®3!?í¡?;n , .
lítíca de nuestro país, le ha hecho las f . Otro yetado ordenó que se le en-
áfÉirátes interesantes declaraciones: ? I la8e t * 8D“ Et8 cor°ne! 08 caratlf -  

Es necesario, dijo James, qne es-1 »!8f “ „s  «chez Miarqisez, para las
téa íaertemsntc unidos'los república- i frezas á t u3 órdenes, 
tos y socialistas. |  Uutercer yenado que ayerseoo-

Esta-fusióu, hecha y mantenida con bróJ °  l ef « 4 ■ §5H(ila CW 
lealtad, es ia Esperanza de la demo- í PHest° íe  £a Marismnls. 
cracia social, aunque no se podrá in- § .-Elogio» ai &oy

" * * p 3—- i  Son generales los elogios^ q.ue se
\ tributan ai Rey per ~ sú sencillez y 
'.afabilidad, ;V:r '  
l Entre las muchas personas i; quia 
i nes ha honrado, dirigiéndoles la pala

tentar nada intenso, fecundo y dura
dero sin liega? antes á la proclama
ción de la República.

Hasta que llegue este momento es |  
obligación de las izquierdas empujar |  
al señor Moret á fu  de hacerle mar- \ 
chai por el camino de las reformas, f.

S8 tropezará desde luego con los |  
obstáculos que oponen la máquina \ 
reaccionaria, las divisiones ce I03 li-, 
beráles y el miedo del Trono á todo 
cambio fundamental.

La salvación del actual jefe del Go
bierno está del lado del progreso y de 
la libertad’ de enseñanza y religiosa.

Él señor Moret e3 un gobernante á 
la europea, pero.se halla en más difí
cil situación que nadie. po?qu8 tiene 
que luchar con. más tremendas dificul

tades que cualquier otro político.
Tiers y Vaidek Rousseau tropeza- 

renitambién con dificultades, pero pu
dieron marchar.

Si Moret no quiere hacer nada, de
be probarse con Canalejas, López Do
mínguez ó cualquier otro.

En mi concepto, sería preferible 
Canalejas por sus tendencias sociales.

Estas etapas, necesarias en un país 
quê sacude una pesadilla monstruosa- 

■ mente reaccionaria, hay que recorrer
las todas de prisa, preparando la re
volución, y para que el pueblo, al 
traer la República, haga imposible 
nuevas reprensiones, barriendo las 
causas que incapacitan á España para 
el ejercicio leal y serio de las liberta
des y enterrando lo caduco.

Los socialistas mundiales se han 
alegrado, de que los españoles; com
prendiendo las circunstancias, se ha 
yan aliado con los republicanos.

Cuando triunfen no deberán parti
cipar en el pode?, para mantenerse 
íntegros, puros y desinteresados has 
ta ei heroísmo.

La misión de los socialistas, con*
- cluyó Jaures, es la de empuja? á los 

republicanos para que éstos io hagan 
á los Iib3rales,;. hasta ¿ar :.fin.-:á las 
faerzas ocultas, misteriosas y tradi 
cionales de la reacción.

fgpslüciíiis í !if t i te a s  
-El señor Lerrosx ha declarado, que 

los republicanos radicales lucharán 
en Barcelona en las próximas eleccio
nes de diputados á Cortes por los lu
gares de las mayorías.

Es partidario el señor Lerroux de 
la coalición republicana.

En consonancia con esto criterio 
anunció, qne les radicales lucharán 
unidos á ios 
de España.

El periódico de Zaragoza «Diario 
de Avisos», publica ulss declarada 
nes del carácter iz i de rapubirsno se
ñor Azcárate, según sas cu ue?, es 
prematuro establecer d¡fe?enci¿s ¿en 
tro de los bandos de las derechas é 
izqnieidas.

Pasadas las elecciones y abrir o el 
Parlamento, se verán las distri crine* 
de los diversos groóos republicanos.

En cuanto al señor Maura, opina e 
señor Azcárate que se ha equivocado 
respecto á las fuerzas con que creía 
contar en el país.

S rjía d es la  _
El ministro de Hacienda ha decía 

rado, que en la liquidación del presu
puesto" vigente aparece ana baja de 
cerca de nueve millones de pesetas, por 
haberse pagado ios tres primaros pre 
mies de la lotería da Navictid, -cosa 
que no ha ocurrido en años anteriores

bra, se cuenta el teniente coronel de 
la Guardia gívíI, con Alejandro Céba
nos, con el qne ha sostenido una lar
ga conversación.

El Monarca preguntó al señor Ce* 
ballos si la nueva guerrera de paño 
gris resulta práctica, sí agrada á la 
tropa y si es económica.

El jefe Se ia benemárita satisfizo 
estas preguntas del Rey, diciéndoíe, 
que efectivamente, la guerrera 63 có
moda y agrada á la tro^a.

En cuánto: ai resultado económico, 
expuso que será satisfactorio, puesto 
que la nueva prenda promete ser de- 
mayor duración que la usada hasta 
ahora. -

Don Alfonso quedó satisfecho de 
estas manifestaciones d6l señor Ceba- 
líos.

£¡a ca za  d e  h o y
A las diez y media de la mañana 

comenzaron hoy los ojeos.
Él día es espléndido y la tempera

tura es agradabilísíma.- 
En la excursión cinegética de hoy, 

toma parte, el distinguido sportman, 
don Leopoldo Maza, quien llegó ayer, 
á Marisiniila, atendiendo una invita 
cióndelRey.

Las primeras noticias que se reci
ban ae ía cacería, dicen, que ha em-. 
pezado con buenos auspicios, prome
tiendo felices resultados.

2aíiofacción Sel Siey 
Nuevos despachos-de Sanlúcar dan 

cuentan d6Í resultado de la cacería de 
hoy.

Se han matado diez venados y tres 
jabalíes, entre ellos uno blanco.

El Rey se muestra satisfechísimo.
Tanto ayer como hoy se ha mos 

trado animadísimo é incansable, y 
lleno de vigor y agilidad ha recorrido 
kilómetros y kilómetros sin dar la 
menor muestra da cansancio.

republicanos en ei resto

veintiséis perdónuS. |  El alcalde accidental señor Layret,
na B a u r w  | ha nombrado guardia municipal á un 

Comunican de Ferrol, que el mar |  infame, que delató á su esposa por 
ha arrojado á la playa de Ribadeo |  haber intervenido, en los sucesos de 
varios efectos y reBtos de algún ñau-f Julio.
fragio. |  Hay la circunstancia agravante, de

Se desconoce la suerte de una em-s que en ei proceso se probó que la de- 
barcación que salió á pescar hace dos 1 lación era’una infame calumnia, 
días y qne no ha regresado aún.

£«3 888ÍÜ8S fie! 6§b!«G8
El ministro de Fomento ha tele

grafiado á lo3 provinciales del ramo, 
ordenándoles que le remitan una rela
ción de les daños qne hayan causado 
los temporales, con objeto de enviar 
auxilios.

Ante las numerosas peticiones de 
construcción de carreteras y obras 
públicas, el señor Gasset ha dispues
to, que se realicen con urgencia aque
llas que sean necesarias y especial
mente la reconstrucción de los trozos 

¡ del. carreteras que ha destruido el 
temporal j.los-puontes que han arras
trado las aguas. --.- ’.r,.-

; r :  --'.v  ] i s s í s s  éelaUss
Desde Orense trasmiten los si

guientes nuevóA detalles sobre _el 
temporal en aquella provincia.^

Ei püeblo de Barco de ‘ Valáeorras, 
ha Aldo muy castigado po? la inunda»

Tj: '  - V . ' :r_=_
Fué necesario desalojar cuarenta 

casas que se anegaron.
La catástrofe en el Santuario de las 

Ermita, que antes telegrafié, fué en 
ei partido de Viana.

Las autoridades de Orense,-han 
marchado, á los pueblos siniestrados, 
llevando socorros. '- - ír^  ^

Los trenes correos da Madrid, es
tán detenidos. :

í i  icnpiciiti kl
... -i Madrid 28¿~

Sstafilos de d efen sa s . .
Como estaba anunciado, ayer salió 

de Melilía la comisión técnica encar
gada de estudiar las fortificaciones 
que habrán de construirse en las po
siciones conquistadas.

| ; . Se dirigió á Taxuda, llevando una 
:fné?te escolta, mandada por el coro- 
\ nel del regimiento da Helilla.

Acompañaban á ios expedicionarios 
los generales Arizén y Larrea y el in
fante don Felipe de Bor&ón.

A la nna da la tarde llegaron á Ta- 
xuaa, lugar próximo á . Mazuza y si- 
.tuaqo en una meseta.

Eechos íes estudios que'se proponía 
la comisión, ss_emprendió ei viaje ae 
regresó;
*  La comisión llegó á las siete á Me» 
lilla.

Cuantos moros encontraron los ex
pedicionarios en el camina se hallaban 
en acti tud pacifica. . . ¿i

El gaassral -
Se asegura que el general Marinas 

que como es sabido vendrá pronto á 
Madrid, no volverá á Melilía. *.;- 

Se agrega que se proqone residir 
en esta"Corte," donde ya un amigo le 
ha alquilado un piso en la calle de Le- 
ganitos.

IsIsgacLa. ¿s fuerzas 
Ean llegado á Madrid, las fuerzas 

;ue cocstitoven ¿a ambulancia sani-

Cassfef i  jfitlilla
El ministro de Fomento marchará 

el lunes próximo á Melilla, donde per
manecerá cinco ó seis días.

£9; bisne? de perrer
Telegramas de París dicen, que «Le 

Journal* publica la noticia, de qu8 el 
Ordenando que desde primero d e lIÍa6Z Qae eñtQadió en el proceso con-

. Madrid 28. 
i l  «68C6Í3»

El número de hoy de la «Gaceta 
contiene las disposiciones siguientes:

Madrid 28
: patíos C a l i l l á i s

El comandante de Marina de Corn- 
ña confirma, los grandes destrozos 
qus cauíóenel puerto y las embar
caciones eí ciclón del día 21.

A causa del vendaba!, naufragaron 
seis lar chas de -!a compañía del puerto.

Los trasatlánticos continúan sin 
poder salir.

Y im $m  % umm
Usa csmisióc de Sanean-de? ha vi > |  teria de ia brigada de cazadores, 

'sitado al'subsecretario ¿si ministerio |  Eu la es.tscióa las san recibido Ies 
de.la Gobernación, para ¡wdirie qüaf autoridades, ei sabst-ieretario diet mi'- 
ss destine á aqu ĵi-a proviocii, parte'
del crédito apr.bauo por eí Consejo 
de ministros, para ks comarcas icun- 
dadas.

El señor Alba prometió recomendi? 
la petición al ministro de Hacienda.

fopidicsls ú t m í m
Según comunican de Benavents, ha 

regresado & aquella localidad el go- ¡s 
bernador ds la provincia, después de |  
haber visitado la región inundada. |  

En ei camino .se cayó del.caballo
que montaba, produciéndose 
rida en una mano.

t¡isteño He i& Guerra, general 0 |e z ’ 
co, y numeroso púdico que vitoreó y 
aplaudió í  los soldados.

Un aseideiifca
Corácniean de Malilla, que una bi 

ciciets, que montaba un sargento de 
artillería y un cabo faenero, atrope 
liaron ai padre sel co cocido industrial 
Hernández.

El infeiiz quedó en estado agónic', 
BespaefiO efioial

Se ha recibido el siguiente despa-

Se dirigen unánimes censuras al 
alcalde por el nombramiento referido.

S I a l o  ido
Se ha posesionado de la alcaldía el 

señor Coliaso, quien presidirá la sê  
sión que celebre esta tarde el Ayun
tamiento.

E utre onáadsS'
Por cuestiones de familia, María 

Afnelo agredió hoy á navajazos á su 
cuñada María Muñoz, la cual recibió 
heridas gravísimas.

También resultó herida una vecina 
que se interpuso entre las dos cuña
das.

Ortega Manilla
En el expreso de hoy ha llegado á 

Barcelona el ilustre literato señor Or
tega Manilla.

Zsliibicíozies
Continúan las inhibiciones de los 

jueces militares á favor de las juris
dicción ordinaria en causas seguidas 
por los suóesos de Julio.

Desde el día 27 de Septiembre, las 
inhibiciones de los tribunales milita
res á favor de los ordinarios, has 
sido 95.

La mayoría de los procesados están 
en libertad provisional.

P ara  ev ita r  caablazoa»
El alcalde de Barcelona señor San» 

llehy, ante las innumerables peticio
nes qne le hacen, incluso desde Ma
drid, por haberle correspondido uno 
de los premios mayores del sorteo de 
Navidad, se ha visto precisado á 
anunciar, que solamente llevaba cin
co décimos y que los repartió, reser
vándose una parte muy pequeña.
El A yuntam iento sa lien te

y  e l entrante
Mañana llegará el señor Lerroux. 
A la noche reunirá á los concejales 

de su partido para hacer la distribu
ción de los cargos qne habrán de des
empeñar en el. nuevo Ayuntamiento.

Los nacionalistas aceptarán tres te
nencias de alcaide, y la presidencia 
de la comisión permanente para el se 
ñor Marial.

Los regionalistas no quieren ningún 
cargó, proponiéndose ejercer una ac
ción fiscalizadora,

La'sesión que hoy celebre e! Mn 
uicipio, á la que se llama del testa
mento, será movidísima.

En el orden del día figura un crédi
to de 600.000 pesetas para ia adqui
sición de terreces coa destino ai Par
que; otro de 35.000. para ebras - ec 
.sn dispensario, y otro de miüch y "me
dio para un contratista -1-0 i 

Además hay varios aumentes. ds 
sueldos y categorías de diversos em
pleados municipales.

Zza, sesión
Como anticipo en otro despacho, el 

señor Coilaso ha presidido la sesión 
1 del Ayuntamiento. ■' .'

Explicó su dimisión por el temo? 
de qua fracasara el asanto de is casa, 
de.£orreo3, pero.retiró la renuncia á 
vista ¿e.q.na’ei Gobierno, y especial- 

-mente, e l señor Moret, han soluciona* 
(He sátisÉactóna'm&iite la cuestión r~ : 

Los repres'éntá&tes de las divérses 
fracciones císdicarc-ü cariñosas., pala
bras ai alcalde, felicitándose ’ de’ que 

£ continúa al frente del Ayuntamiento.

MrfMMis IiaitiÉ a
HASSp?;,:...

tra Ferrer, ha contestado ai hermano 
de éste, desestimando su petición pa
ra qne se le devolvieran los bienes del 
director de la Escuela Moderna.

I s p ñ s  e s  ! i  ^ g e s ü e a
Cumpliendo el acuerdo que ss adop

tó en un Consejo celebrado días ante
riores, se ha reunido ía ponencia que 
forman los ministros de Estado, Fo
mento é Instrucción pública, para 
acordar la representación que enviará 
España á las fiestas del centenario de 
ía Independencia de la República Ar
gentina, y de los medios para concu
rrir.

En la reunión no se adoptó un 
acnerdo definitivo, por lo qu8 se ve
rificará otra nueva.

fccg&sa Sí  s s  ¡m acice
Se le ha concedido el empleo de 

primer teniente honorario de caballo-' 
ría, en propuesta extraordinaria, al 
príncipe Felipe de Borbón.

Al mismo tiempo se dispone, que 
continúe prestando servicio en el re
gimiento de húsares de la Princesa.

t a ' e k a  éa dactsres
S9 ha verificado la segunda sesión 

de la Asamblea de doctores en Cien
cias. A ...

Se han discutido los temas de Tri
bunales de ex imanes y medios de au
mentar los sneidos á los profesores 
oficiales.

Caantos asambleístas han tomado 
parte en el debate, han sido mny 
aplaudidos.

lisa  txp b siág
Desde Sariego comunican á Oviedo, 

que en ía noche del 2á estalló un car
iucho de dinamita en una ventana de 
la Casa Consistorial.
%Las maderas y vidrieras quedaron 
destruidas. .

No ocurrieron, desgracias persona
les.

Los autores no han sido descubier
tos.

Mñmmim extranjera
’ : - ’ Madrid 29 • 

STotioIs desmentida 
Se desmiente en Bruselas la noti-

En Las Palmas proáace preocupa- 888 “ rf? lórdbs 9“
cían la tardanza del vapor ÍW aver- 8L? ‘“ ^ í t L 1;60?014/  8sta« 8ss ea‘

mes de Enero próximo  ̂ se uumemte 
el impuesto que satisfacen los aícoho* 
Ies y  aguardientes.

El alcohol ae vino pagará 25 pese
tas por cada cien litros.

Los demás aguardientes y alcoho
les neutros, sátisfacerán 55 pesetas 
por hectóiitro y el alcohol desnatura
lizado 7‘50 por igual unidad.

Ampliando por un mes el plazo pa
ra la resolución del concurso de pro
yectos para la canalización del río 
Manzanares.
^Anunciando las vacantes de secre
tarios de las Audiencias provinciales 
de Almería y Cádiz.

Convocando concurso libre para la 
provisión de la cátedra de Declama
ción, vacante en el Conservatorio de 
Madrid.

D r i l l e s  suce§@
Comunican de Teruel, que el joven 

de Lechago Miguel Alegre, que había 
sostenido relaciones amorosas con nna 
hermosa joven llamada Elisa Pérez, 
se encontró con ésta, y sin que me
diara palabra, se abalanzó á ella y le 
dió nna tremenda puñalada.

La joven cayó al suelo muerta.
Acto seguido, el criminal se fué á 

la. vía férrea y se arrojó al paso del 
tren correo, que le destrozó horrible 
mente. I - >  • ; "

II j í f r i c i  Seftiírao
Como anticipé ayer£ el presidente 

del Consejo ha marchado hoy á su fin
ca de Torrelodonés.

Nt iM § !
El comandante de . artillería de La 

Carraca, que se encuentra en Madrid, 
ha conferenciado con el ministro de 
Marina, para tratar de:la construcción 
de artillería y proyectiles en dicho ar
senal.

—Se han dado órdenes al coman
dante general del apostadero de Cá
diz, para que reconcentre todos los 
elementos en los trabajos que se efec
túan en los cruceros «Princesa de As
turias» y «Extremadura», debiendo 
remitir con urgencia una relación de 
las obras que ss efectúan en dichos 
buques.

Desde im  f i l m s

Procedía de Hamburgo y llevaba 
26 tripulantes. /

Se cree que habrá naufragado. 
O b ra  san g rien ta .

Un despacho de Lieja dice, que en 
un cortijo de lo3 alrededores de Spa, 
penetraron unes malhechores, los cua
les asesinaron á un matrimonio, á un 
hijo de éste, y á una tía del marido, 
tras de io cual se apoderaron de cuan
to dinero y objetos de valor encon
traren.

Los criminales huyeron, sin que 
hayan sido descubiertos.

Líos in v e n ta s  fiel T u rp ín  
Informan de París, qne el famoso 

inventor Tnrpín ha descubierto el 
medio de hacer inofensivas las minas 
submarinas, dos horas después de ha
ber sido colocadas y da inutilizar tam
bién los torpedos que se suelten acci
dentalmente.

El ministro de Marina ha dado ór
denes para que se realicen experien
cias.:

Si el invento es efectivamente un 
hecho, se evitarán muchas catástro
fes en los buques mercantes.

/ T o s s s u l t a  e s p e c i a l  —
v — — c e  en ferm efiafies  de I s^  Hariz, garganta y Oíaos

d e  t r e s  ¿l c in c o .—G ra t is  á  lo s  p o 
b re s ,  d e  u n a  á. d o s .

Médico fiel-Cuerpo de Sanidad Militar»
H o rn o  ¿ e l  H a z a ,  2 .

salicor Alonso lozano
P ra c tic a n te  de  C irugía , 

ofrece sus conocimientos en extracción 
de muelas y  raigones, por difíciles que 
sean. Em pasta y  limpia la  dentadura, so 
iplica la nestecia al paciente que lo desee* 

S a n  Jerón im o, B i l l a r  de lo s 
F a b  e l lo n e s .—G R A M A D A

—jcsr̂rr.-̂— rrq*y-~ri*a.aLî  ■*■'■■■ i’.-J— ■ u'árvaM

CeiitteFía Oriente!
_ M in & el M o lin e ro  •-

Especialidad ea almibares, pastelería y 
repostería. t  ; .

S Ie so se s  y  S ille ría , 2 y  4»

ia  m m  a u m ia

vapor
de», en el que viajaba Salvador Rueda.

Se prepara ai poeta uu. gran reci
bimiento.

—Ha llegado el vaporíranéós «Cos*.  ̂
mos», después de ¿os'sños de no ha-1 
ber tocado eñ-Las Palmas; . • I

—Han marchado á Tenerife Ies di- 1  
potados provinciales de se Gran Ca-1 
naris para constituir ia Diputación. |  

Antes de emprender e:. vi?je tele -1 
presidínt8 del Consejo |

saaa con la baronesa de Vangham.
SrabEjafis marroquí

Sin previo aviso ha llegado á Ber 
lín ia embajada marroquí que había! 
en París, ai frente- de la cari figura l 

£  Mokri. |
Se dice que el visj9 obedece á asan- \ 

tos relacionados coa las minas deH 
Rif. t ■- ■ ■ i

T em ores Ée u& ufr^g ia  
Comunican áa Gésqva, que desde .

Los mejores B sg a lo s  fie P a s c u a  ,soa 
los almibares y  dulces .secos de sor Ana 
María Casares, C o m en d ad o ra  fie S an
tiag o , boy a cargo de sus sobrinos Encar
nación Casares y Feliciano Gómaz.- 

C a l le  A t a ú d ,  4  y  6 .- G r a b a d a  .*

|S  25 k  H s t a b r e
ha sido eljüs que se hs vendido de balde 
en S A N  J O S E .

Es este s también se vende de balde 
|  us día.
¡ Es la oessióa de comprar de \alde has* 
j  ts el equipo de novia.I $m '¡mí, m u CsMIkss, 15

SEOORDATSRíos
L-os re c o rd a to rio s  ásg a p i-  

o s a r i o  m á s  artístio-os, e le
g a n te s  y  severos, lo s 'H a lla rá  
el -púbneo e n  la, in ivorenta de 
E L  D E F E N  S O R .- i  H a y  d k sgrafiaron. ál r ----- ----- —  --------- . .. .  , . s ; ,

msn’.Lstándole, que hacían el sacrifi-1 e- 3 ds- 1263 se 1Ssora 8- [ m pdelos d is tin to s , 
cío de ir á Tenerife,' confiados en que-1 Páraoero del vapor :.«Cápua»
ei Gobierno mantendrá en vigor el ar- 1  — —' 1
tícnlo 28 del decreto, da descentrali-1 
zaclón sdmmistratiya.''' ác iáv í».

Ha quedado constituida en is c&ja |  
general de depósitos la fijeza del con-1 
tracista á quien se le ha adjudicado |  
las .obras de la Gran Vía.

Él resguardo he sido entregado al j 
alcalde seño? Aguilera. |

Para cumplir.-Jas coadicicnes del |  
contrato falta que. el Ayuntamiento j 
realice u& empréstito de siete millo • |  
nes de pesetas, cantidad destinada si |  
pago de las expropiaciones de.fincas |

psiát n v .ú
Ea la semen^xp-róxima saíárár. ¿el [ 

dique de Ferrol, los torpederos «Pío 
: serpma»:y  «Halcón».

B W líñ  l a©aiáa á@l
;• ! ^ ¡ P é i o  í  W k. 3 0
i Fraseo, 4  pesetas.—De venta en Granada, Perfumería LA GUALDA 
\éü  D. Telesforo Sigler, Reyes Católicos, 31. WZ-

m .

S e  h a -p u esto  á  la  v e n ta  la  n u e v a  ;edición\de;ia¿i 
6 Ím a “H ist© ria  áo  G ra s a d a , e o m p re n d ien d o  
p ro v in c ia s  A lm ería , J a é n , G ra n a d a  y  M álag a , 
L a fu e n ie  A lc á n ta ra .—C u a tro  to m o s  e n  4 °  ró sjp^ j, '

una he- ĉ ° oficial ds Melilla:
Ha quedado, instalada en Atlate?

Ei espectáculo queí-frece Benaven- ¡ u-2, batería Saint uh&mond, sabien
do perfectamente por ei camino cons:

Estado 8C‘b?5 sí ss debe aplica? el an 
mentó en ei-impuesto de alcoholes á 
los fabricados anteriormente, á'lá real 
orden que publica hoy ía «Gaceta»,.

Añadió, que ha’ enviado doscientas 
mil pesetas, como primer socorro, á 
las provincias- damnificadas por las 
inundaciones. . —

Hasta que el señar Alvarado no se 
ponga de "acuerdo con el ministro de 
Fomento para concretar la cuantía de ¡ 
los daños causados po? ios témpora* ¡ 
les, no se concederán los créditos. dey‘' 

/Unitivos pará socorrer á los perjndi-! 
caáos. . f

Cgtnpáa ie s g í t e d í s  ' - J
Ei comité de la coalición república- •

te es aterrador.
Los vedaos trabajan sin descanso 

en el de :c .mbraáo, extrayendo eadá- 
v¿ res úe anímales.

Ai alcaide sa is ahogó un numeroso 
rebaño y se ie hundió iá casa.

Ha quedado arruinado totalmente.
Sú fi t ú m j m

Comunican de Nueva York, que un 
temporal intensísimo ha devastado el 
litoral del Atlántico. . .

Ei mar inundó la población de Chei- 
sa, causando 20 victimas y dejando 
sin casa á 1.500 personas. . ‘ :.

Ean quedado interrumpidas jes co- ¡ 
municaciones ferroviarias, telegráfi-^ 
cas y telefónicas. ■ • • * j

Las pérdidas se calculan en cinco 
millones de dollars.

n m m .  l§  zfi& m s
Nuevas noticias de Benavents, idi

trnido.
Han mar-chado á Málaga ¿ bordo \ 

del «Ciudad de Mahón», 197 volunta i 
ríos de la división de cazadores. -

Ei jueves se “repatriarán ios res.' 
tantss. ..

El grupo de Artillería del segundo %-■. 
montado embarcará aseguiáo que lo |  - 
consienta el estado del mar y vengan |  
vapores de la Trasatlántica.

Embarcarán 389 hombres, 405 ca- § 
ballos y carruajes y piezas. |

Avisaré cuando empiece el embar-j 
que.:- ^ |  1

l o ü e i a s  i e  B a r e e l o i a
• - ■ v -. Madrid 28

Entusiasta reoibiEuíento.
Ha llegado á Olot el batallón 

cazadores de Estella.

^aleresfiel Sstafio
íntéüár-fiá-sésrisBteí-. 

a Sn próximo . . 
* -  üaskdcserisF.
*. ¡ - » . » Ss
i. ;• i T)í
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Asuortisable § lüQ. 
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» í ,
s * % .
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= a por IC€. 
. serie E
» =■ D .
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í s> B
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i CÍI-2i'CntS3 Z 'ié í

r
|  B&ñss de España. . .
-1 » Hipoteca?i6 . .
r s de Ca^Ha. . .

de:|  9 HispanoAiaerie»’
T&GSCCá • . i i i i i

na»socíalista, :S8 ha reunido hoy, acor- ■ cen que continúa la extracción de mu** |  bímiento, 
dando realizar uüa campiña ‘dé agita- > chds cadáveres de animales. !? ™ ’
ción en Madrid, para e vitar la prqcia--\ Eí hedor que desprenden ésto®, tan * 
marión d.?l CQacsjáí liberal - ssñor Ga- to ios ya extraídos como los que aún 
lio, por el distrito del Hospicio, .fren*s hay entre ios escombros, es iasopor- 
te al socíáHsta señor \ \ ¡ i  tabíe.

El comité,rscomeaílará á los easi-: J Las autoridades se has visto preci
aos republicanos, y sociedades obre- J saáás á adoptar prec&ucioáss saaifca-» 
ras, que concurran el sábado al Ay un-1 rías po? temor que se produzcan epi» 
tamíento para secundar la protesta, f demias..

Los señeres Galdós, Iglesias y Ro- j  La reconstitución, ¿o las .casas hun* 
mero, han visitado al señor Moret pa*. í diñas es muy difícil, debido á ia ca
ra hablarle de este, asunto. 1 rencia de recursos.

Se .ie ha dispensado un gran reci

b í a  27

- 8S:45 86 8. 
86-5G 
86-SCi86 6G 
87'00
87 00 
87 CO 
87:00 
G04’G0

101'05 
101‘C5 
101'10 
101rlG 
10.1;; 10 
io i£io
CG‘GC 
OO'OG 
OO'OO 
93 15 
93‘15 
93 15 
93:-l5

463'00 00 :G 
00 00 
OO'OO 

388 00 
OO'OO 
OO'OO 
96‘00 
26‘50 
OO'OO

S is . 24.

86 r50. 
86 85 
8S;55 
8$ 55 
86 60

: dem ezrie  im p re so s  y  e n c u a d e rn a d o s  á  la  r u s t i d . 
l taL.de la  o b ra , 1 0  p e se ta s .—L o s  ped idos, á  

ecibido |  L u een a , en v ian d o  el im n o r te  m á s  SO cénV. 
orden-.de. marchar á Canarias el día l f^ueo -y eertifíeado .f. ,i-

i Be vsnt6.en ía administración de EL4

La.corbeta «Nautiius»,-. ha recibido |  L u een a , en v ian d o  el im p o r te  m á s  5 0  c é n ^ r r ío s ^ n á ra ^ íra S Í
raen Á8..m&rch*r « Canarias p.J rifa?, h n e n  -cr ir»e*.riAfí/»sirlc>. ~ v

once deiEúero.'
i m n í u n m í  k  l i s  ú m k m  {

Dicen'de León, .que en Cascabelos } 
cinco partidarios de los' candidatos %

87 20 |  derfotadós. en las elecciones musici-.f w i 
87'S |  pales, esperaron -á que un individuo |
SV2S |  to iaá?  Oanísl Castro saliese .del f te m úBnte s  e a  está c a t ó t e  y  a c e  deseen  re c ib ir  87:15 S Círculo, y-íe dieron ae puñaladas y ¿ ^
oot.q i ¿os tiros. í suscrib irse  a  e s ta  p rec io sa  é •mconi';

101-00 i  ̂  El infeliz quedó muerto. .........  |  Aarable; re v is ta , SS© S U S C r ltO ra S
lOi 05 |  -Él cadáver del infortuna io Daniel, |  júW W M N BQ W ls en treg an d o  en. las oficinas de nuestro  diáriíb 
í i ó l  I  P ^ h ta b a  21 heridas. i  (Reyes Católicos, 8, p ra l .)  e l B o l e t í n  que  v i  a l p ie .
W m  . Se Atenciones. |  1*A  M O B Á  F l L % S T I G A  cu esta  50 oéniisaos a! mes,
101'20 a - VP-. JÍSVÍm Í  |  efí M adrid y  2 l25 p ese ta s  a l tr im es tre  én  p rovincias. P ues

En Pontevedra ss ignoraba hasta |  b ien , las  súserieiones de G ra n ad a  p o r conducto de M1UOQ£CO |
00 Sis"

Ezpbsivos
___ _ # r ..... . j . . Altes Hornos. . . . .
Ei vecindario en masa, con las an-1 As^srss, —rrefareateg 

toriáades á la cabeza, acogió á las |  ^ *
faerzas expedicionarias con vivas en- j * y ■ — ‘ 
soráeseáores á España y al Ejército. 5 Obligaei^asa 

Desde ios baíco'nés .se arrojaron á ¡ QéásSs4 ripet-ssarias. . 101=50 
los soldado® coronas de laurel. i |  mmsx&m 89=00

Al_llegar el batallón al cuartel,-el { yjy@Bl©s
: Francos. I 7-50
Libras .i 27 10

462sa
OO'OOcoco

147 00 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
88 00 
28=00 
GG‘00

eq u ip arad as  á  Isejei-
9gadí.»rfe«.48jr£»M»£- f  «c  r e a l e s  a H u s s .
0000 « Del billete solosa vendieron seis? como BísLkJ í  J ia , A * á  IC jÜ. ap arece  todos lo&
93 23 t décimos, devolviéndose á Madrid los f m iércoles (ó sea  cu a tro  6 cinco veces po r m es), á  las señ o ras  

; cuatro restantes. . I de GrfóBgda les co sta rá  e l e jem p lar sólo doce céntim os v  m.®-
'  I f °  “  >cs í 6: 63 f .  6tia&?  r i érc" e3' y s ó lo - lie z  céatim os

parroquianos. ’ |;(p r^cio  fan tástico  é  m yerosim u; en  los m eses con cinco.
1 Un décimo "lo jugaban los porteros 1. Pé8tde ei d ía  en  q u e  se su scriba  u sted , h a s ta  ñn  d e  me*. 
de la sucarsai deí Banco de E;_

Otro i o".-llevaba el..comandante ae ? a  cobrarse  su suscnciPn Hasta el c  _____ ___  . .
! ®  |  ’ F M A O T I Ü A  so rtea  e n tre  sus s u s c r if ^ r^

tiáósf 00 03 d0S6“ba anmay repar“ l ’m scsn a lm en te  espléndidos rega lo s: M áquina? de coser, ves 
La noticia, al divulgarse, ha cau* } tidos, som breros, ju eg o s de cam a  y  som brillas, aban icos, t to ,  

sado júbilo general. |  - s ^ » s ^ s s s ^ s ^ »£ás5s5iís5 5 s^ s5 ss5 n jssssá s j^ ^ ^ s a = 5s r j s s s 5 = ^ -
üa tfm %  % D .___ _____ . ............ .— -____  ___________c uc? vive*

ds su mando.
Q Eí alcaide y el diputado á Cortes _ 
del distrito, contestaron á las pala* 8 per 200 hnñ'stsr

97401 
98!85

4 po? 100 ext-. GBpSñol.

lOi'50
89=00

7'50 
27'80

97'25 
98 80

Comurtican ¿e Gaadriajara, que el 
guarda jurado de las posesiones del 
duque ds Medíoaceli, después de sos
tener una lucha con dos cazadores 
furtivos, mató á neo de ellos de un 
balazo.

Ei guarda ha sido detenido.

n ü m .. p is  o.e n  I a  c a l l e ____________ __________
d e s e a  rea i oh ' L.S. M O B A  F S Á 0 f S 6 á  .al pz&QÍG T Q á n a iá o  p a r a  
G r a n a d a  d e  c i n c u e n t a  c é n t im o s  a l  m e s .

Df-.'-vcís ■ib Usau, aúttzsc-ü boletín y  envíese bajo sobre ¿ ri Adaioistrocida >bí 
¿A tSWdíMiiL.

s r  m  w  m  w  «y w
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LIGOE de la antigua Abadía de Fécamp (Francia) $t TONICO - EXQUISITO - ̂ IQMBTIYQ

E ste  B ey  úe -Ion 
L icores (comolo lla 
m aba el célebre Alê  
janéro Damas), ha  sido 
inventado por los 
Monjes de la  A ba
día N orm anda y  h a  
adquirido po r su s  
principios arom áti- 
-eos y  saludables, 
u n a  fam a u n iv e rsa l 
bien m erecida.

E l  L i c o r  B E M E -  

B I C T I N E  s e  u s ó  e n  

m u c h a s  o c a s i o n e s  y  

c o n  l á  m a y o r  e f i c a 

c i a  c o n t r a  l a s  e n f e r -  
• m e d a d e s  e p i d é m i 

c a s ;  a s í  e s  q u e  t i e n e  

s u  s i t i o  i n d i c a d o ^  e n  

^ e l  h o g a r  d e  c a d a  f a - :  

m i l l a .

L as celebridades 
m édicas europeas 
h a n  t r ib u ta d o  lo s  
m á s  g r a n d e s  e lo 
gios á  los efectos 
h ig ié n ic o s  d e l .Li
cor BENEDSOTINE, 
E s un poderoso es- 
pecíñco, facilitando 
mucho la s  funcio
nes del organismoj 
un  tónico y  un  d i
gestivo de los más
e f ic a c e s . Tomado
con agua  de Seitz,
en verano, constitu
y e  e l re frescan te  
m ás higiénico qué 
se conoce.

L á fáb rica  del Licor^BEMEBICTINE ocupa una superficie de 10.000 m etros cuadrados
hace tra b a ja r  350 obreros en Fécam p y  produce cerca  de 2 millones

& & jm s¡r

b o t e l l a s  a l  a ñ o .

V i a j e s  r á > p i d © e  A  l a  A r & e n t i a u f c
El magnífico trasatlántico

F R A N C E S C A p
de la Compañía Asstro Americana, saldrá de Almería el día 29 da Diciembre de 1909, admitiendo 
carga y pasajeros en 1.a, 2.a y 3.a clase, para R ío de Janeiro , S a n t03 .(B rasil),-M ontevideo  
y  Buenos A ires  con escala en L as P a lm as (Canarias).

Los señores viajeros deberán pedir las plazas y mandar sus documentaciones con bastante antici
pación.—El despacho de billete?, quedará cerrado el día anterior ai d6 salida del buque.

fta sis iafomsi, ¡a CoMiginte M, BERJON, BonlgYard del Príncipe, 59, ALMERIA

Sociedad Espalóla de Múmmimm matáMcas
O s t p l t a l :  1 2 . i 0 © . 0 0 ©

fa lle ros  tíe vagones en Bassaln (Guipúzcoa) de tus’binas^me.auin&ria y  eai<á*?e£*ía && &&'■ 
lasa (B ilbao; y  de ecKetrvi&ssoneeí ©21 ganepal en M adrid , Gi|6n y  Lisiares.

j D o m i é i l t e  s c c i a i l ,  B i l b a o . — O f i c i n a  c e n t r a l ,  F r l m ,  5 ,  WL&úgíé
t ¡*i lúbrica L A  Q Q S S T A M Q m  © 2  ̂ á S E g ,  pertenece é. este Sociedad, y  acaba de csos ia r 

AS de iijje v o , dotada de los m ayores perfeccionam ientos y  adelantos m odernos; 
í®dR claé¿« de m aqu inaria  para  m inas, calderas tL& vapor, depósitos de todas clases, prensa» 
feidrdulíctí^ para óntraeción de aceites, ©uentsa. arm aduras, v igas arm adas, cclusaasssa; > 
Sssnds a fec fc f para  construcciones.

Z-a m ism a  fabrica tiene un a lm acén com pletam ente surtido da toda elaeo de Matyca, 
&£©ro *  y  desafea efectos tam bién para m inas. P recios sin com petencia.

MTÍÁSIÁTIC0 PODEROSO
REMEDIO EFICAZ CONTRA LOS CATARROS BRONQUIALES

J a M b e  -  I U t a d l n a  d e  C U m a f o f a c l io
Médicos distinguidos y loa principales periódicos profesionales de Madrid:- E l S iglo Médico, laÍWÍ?//T t rzArr U*A>*:4An*mr\ T1? /• '1/Ti J.'.  - 77?.?̂  • T.í'í TTT- .. .  ’ Tlí T ¿e

Méd-ico-JParmacéut-
de
como 
«¿eos

Claco p e se ta s  fra sco .
Esíaipreparación <ie Q uebracho es la primera dada á conocer en España y la iniea rew«

meudada por la Prensa Médica.
D epósito cen tra l: Farmacia de Medina, Serrano, 36, Madrid, y al por menor, en las prin
cipales farmacias de España y América.

8 . A  6 .  GasTgenatc (A lem an ia). Especialidades.—Omnibus. Camiones 
M o ta re s  in d u s t r ia le s  y  p a r a  c a n o a s .  C o ch es  d e  tu r i s m o .  

f i S n 2 T .d e  M&naheim  (A lem an ia ).— Los mejores coches de turismo.
I sjksa t a k p u ú  62 España; ENRIQUE TEAÜMANN.—Alcalá, 31. MADRID

SsdósIs ás piáis di recaiMo, s^serios ás tedas clases, etc., etc.
Se facilitan proyectos y presuuueácos para nuevas líneas indostri2les'd« 

transportes de viajeros y  mercancías.

Vapores t a s  Essaíoles íe Finís, Lpierflo j Compela
s  b  s  q c j^ j d z ’z  s  o  e  e

Para CAN ASIAS, SAN JUAN DE PUERTO RICO, MAYAGUEZ, PONCE, 
SANTIAGO DE CUBA, HABANA, CIENFUEGOS Y NEW-ORLEAS.

Saldrá de Cádiz el día 4 de Enero el vapor

M 1 E T I I B A B M E
Capitán, D. J. SUBIÑO.

Admite pasajeros de 1." 2.a y  3.a clase y  carga para los referidos puer
tos sin trasbordo. Informarán sus armadores, PESTILLOS IZQUIERDO Y 
tCOMPAÑIA, Plaza de San Agustín, nüm. 2.—Para-más informes: diríjanse 
á ‘ J) - Diego Toledo Zamora, San Jacinto, 14,1.* izquierda, en Granada.

piso principal SÍS&
vis, se alquila en 25 pesetas uno 
interior, especioso, veclí’.sdo mu
cho sol y agas, con vistas ¿ un jar
dín, con parral y agua corriente, 
que también se cederá con pequeño 
«omento de precio.—Elvira, 104.

¡Mención al pilico en general!
Las pergeñas qú9 tengan guato 

en comer en las presentes Pasen:s, 
superiores embutidos de rellenos, 
blanquillos, gnfcifarrzs, salchicho 
nes, longsnizís morcillas y  otros 
en el establecimiento de colonia'es 
y Chacinas, calle de E.vírs, 151, 
Ke venden.

LAMPARA OSRAM
L A  M A S  PERFECTA Y L A  DE 
M EJOR RESULTADO DE LAS  
LA M PA R A S DE FILAM ENTO  
METALICO

La lámpara OSRAM consume sólo 1 
v a tio  por bujía, ó sea la tercera parte que 
una lámpara corriente.

La lámpara OSRAM luce, por término 
medio, 1.000 horas. Unica lámpara que 
dura tanto tiempo.

La lámpara OSRAM, debido á la ro
b u stez  de  su  filam ento, resiste á 
saendidas y sobretensiones.

La lámpara OSRAM prodnee una lu z  
b lan ca  y  brillan te  qne conserva, 
aun después de 1.000 horas de arder, hasta 
su fin.

La lámpara OSRAM se construye en 
Exíjase la marca 0 SRAM !?¿os ios voltajes y de 16 hasta 1.000 bu- 
• grabada en el cristal. jíáS de intensidad.
Tenemos á disposición da nuestros olientes certificados da ios mejores Laboratorios y múlti

ples referencias que comprueban las buenas cualidades de já lámpara OSRAM.
Depositario para España: LEO N  O R N ST E IN .—M a d r id . 

A lm acén  de m aquinaria y  m aterial para in sta la c io n es  e léc tr ica s

Íki6fiál@ f£f§ con práctica k i»* 
e s t e ü g e n t e  en colo

niales y chacinas, se necesite en 
la cálle Elvira, 351. Preciso bue
nas referencias.

Q u i n t a  d e  1 ® I ®
C EN TR O  D E  R E D E N C IO N E S A  M E T A L IC O

á cargo de D. Antonio Boixareu y Claverol fondado en 1880.
C apital in gresad o  en A rcas d el T esoro  por red en cion es de 

m ozos contratados, d esd e su  fundación, 17.737.500 p esetas.
Por 850 pesetas en un plazo y  875 en dos, pueden redimirse los mozos 

que antes del sorteo se suscriban en este Centro, el más antiguo y  acredi
tado de cuantos se dedican á esta clase de operaciones.

Este Centro ha redimido sólo y  únicamente en 1909, 236 mozos habiendo 
pagado por ellos 354.000 pesetas.

Además del depósito de garantía.que se le exigió por el Ministro do Fo
mento por R. O. de 16 do Enero de 1909 aumentando 50 pesetas sobre el 
coste de las antes referidas primas, da la de completar en el acto de con
tratar hasta las 1.500 pesetas coste de la redención.

Para suscribirse dirigirse al Centro y  en Granada al Banquero Deposita
rio, D. Enr-iqne Santos y á D. Manuel León Garrido, Reyes Católicos, 42.

(Autorizado este anuncio por la Comisaría de Seguros fecha 3 deDiciem- 
bre de 1909).

ACADEMIA PREPARATORIA

i é %
\

Fábricas ds Harinas, Aceites, & é 
MAQUINARIA AGRÍCOLA

M arqués ds Cubas, 5.— M A BM 1F
Proyectos y  Presupuestos gratis & quien los solicite.

5 Almacén de Joyería y Relojería }

wmm

f f í i  i
'0Mm 1

0  B» J  El-|i © Sk 3/Sr t23 í-=5 --vs *

Lss Cápsulas
de Quinina de Peüstier 
son soberanas contra \  

las Fiebres, las Jaquecas:, 
las neuralgias, la Influenza, 
los Resfriados y la Grlop^ J*

E xig ir ®i N om bre:

En Mas

DIEIGIDA POR
Ssb ftlanugl Tíi. &mü de 2n§&Um

y  profesor qne ha sido diez afioa en la Academia espeeial de en Cnerpo, 
G U ADAL A JA B A .—P la za  d el Conde Úe B om anonee, 10 y  12.

Señores alumnos ingresados por esfea Academia, 186, cayo deca
lle acompaña al reglamento, que puedo solicitarse de su Director.

Tapares Correos Escalóles áe Filies, Izpieráo y
a s a s  o -a -x d z z : a  q  a  s

SERVICIO  OAJQA 20 D IAS F IJO  V B A P IO O  P A E A
^ £ © 3 3 - t e v i d . e o  y *  ^ i r e f

OCH ESCALAS EN SANTOS
El nuevo y de gran marcha vapor correo trasatlántico español de 

10.000 toneladas Capitán. D. M. Morillas.
C O N D E  W 1 P E E D O

Saldrá del Puerto de Cádiz el dia 15 de Enero de 1910. Adm ito a a- 
sa je ro a  oe 1.a, 2.a, 3 .a, p re fe re n te  y  3 .ft cia*e y Oítrga £í a  tra s-  
bordi-. p a r a  lo s  re fe r id o s  p u e rto ? .

Informarán sus Armadores, PINILLOS IZQUIERDO Y COMPAÑIA 
P ia za  d? gan  A gpátm , z.úm. 2 .—CADIZ  

Para más informes diríjanse á D. Diego’ Toledo Zvmora, San Jacinto 14, 
l.° izquierda, en Granada.-La carga debe estar al costado del vapor el 14

A .  FSDBB.IC30 S IS I iB A .—Siisesoi’ de Qh úr a, 
Gomgeteucia á los almacenes de Madrid y Barcelona,

Relojes ocho dias cuerda volante visible la mejor
marca, acero y nikel á. . . . , . . 10 y 12 ptas.

B plata mate ó grabados ricos á...................12,14 y 15 “
* sistema Roscopf Patent acero y  nikel

máquina 1.a clase á ‘ 3!S5 y 4 “
8 “ galope y esferas ricas á . .’ . 4:25,4‘50 y  5 “
8 extraplano escape cilindro con cristal,

acero ó nikel á  . . ............................
■ 8 “ “ “ plata á . . .

“ sabonetas plata para señora á . . . .
" “ lepines plata y  acero para señora á . .

“ lepines y sabonetas plaqué oro gran n o
vedad á............................................... 7 y 8

8 lepines y  sabonetas áncoras acero y  ru
te l á. . ...............................................  7, 8, 9 y 10

5 5‘50 y 8 
8, 9, y 10 

9 y 10 
5, 8 y  10 !

lepines y  sabonetas áncoras plata y ma- 
Tte y  grabados ríeos á. 1® 15 y 18 “ f

9 y 10 “ $
3 « %

las marcas -_ -i- fe

H Roscopf patent acero ó nikel á  . . ,
8 despertadores marca “Baby“ 1,* á , , ,

Gran surtido en relojerí.-j (je presisiúa de todas 
tacias, aq oro. plata y ^

Cadenas de todas clases enchapado americano oro Í4 y  18 quilate* fe 
marca “Radew8 las más acreditadas á 5, 7,10 y 12 pesetas.  ̂ f

NOTA.-^Se sirven pedidos á reembolso ó remitiendo su importe ^  
concediendo descuentos en podidos importantes, • 1

C alle  d e  G ran ada, nú-ras. 9 a) 15.—M A L A G \
<&<&> .. ^  . . .

COSECHEROS DI VINOS EIÍ VAlDEPfflAS'
é e  eo scch a  propia.
PR E C IO S  Paasss..

Valdepeñas afiejo, tinto,
16 l i t r o s .................. 6

Valdepeñas ex tra  tinto 
y  blanco idem.. . . . 4 ‘30 

Valdepeñas ajerezado, 
idém  . . . . . . .  IB

V inagre v ín ico  graran- 
tizado, idem  . . , . 6 

V inagre vín ico garanti
zado, litro .................... OfBO

Alcohol desnaturaliza
do, l i t r o ..................... 1

Aguardiente de Cazaba, Rite y Coistaitiao.
Serv ic io  á  dom icilio.

R e c o g i d a s ,  n ú m . 1 . ]
T eléfon o, núm. 2 ü ? ‘'

Canarios 7------------  -Holandeses, macho3
hembra?, que se han recibido de 

Barcelona y  esperando recibir más 
de las mejores castas que se cono
cen, á precios arreglados: los hay 
amarillos y  color tej3, también hay 
misturados (Leí país y. Holandeses, 
yarío.s antes de comprar en otra 
parte. —Cuchilleros núm. 20, ¿unto á 
la PlazajNueva.

t i  Parts M H
Casa para v ia jeros

Esta antigua y acreditada casa 
situada en el centro de la población 
ofrece á los señores viajeros un ser
vicio y  trato esmerado y  á la ve2 
sos precios módicos.
H óndez KuSaz, 14, (antes Navas)

Toman los niños 
sin dificultad ningu
na esta salvadora 
preparación del Doc
tor GonzálezPerales- 
Pedidla en Granada 
mili f m scisls SsagíL
TétLsa se m m  t  s m m
fie JpafLFgfsáiael Ym
Reparación dé tecla clase de Ma- 

ouinaria Agrícola.
Callo del Ducuáa, núm. 3 

Pasaco el Puente Castañeda 
GRANADA


